
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  

“Carlos Alberto Reys Maldonado”  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS - PPGLETRAS  

 

 

 

 

HELEN VANESSA OLIVEIRA RITT 

 

 

 

 

 

DE MEMÓRIA EM MEMÓRIA, CAMINHA A MIGRANTE NAS SENDAS DO NORTE: 

MEMÓRIA E IDENTIDADE EM CORAÇÃO MADEIRA, DE MARLI WALKER 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINOP - MT 

2025  



 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  

“Carlos Alberto Reys Maldonado”  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS - PPGLETRAS  

 

 

 

HELEN VANESSA OLIVEIRA RITT 

 

 

 

DE MEMÓRIA EM MEMÓRIA, CAMINHA A MIGRANTE NAS SENDAS DO NORTE: 

MEMÓRIA E IDENTIDADE EM CORAÇÃO MADEIRA, DE MARLI WALKER 

 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora de 

Qualificação ao Mestrado em Letras, Linha de 

Pesquisa Estudos Literários, da Universidade do 

Estado de Mato Grosso – UNEMAT, Campus 

Universitário de Sinop, como requisito para a 

obtenção do título de Mestre em Letras, sob 

orientação do prof. dr. Everton Almeida Barbosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SINOP - MT 

2025   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

DE MEMÓRIA EM MEMÓRIA, CAMINHA A MIGRANTE NAS SENDAS DO NORTE: 

MEMÓRIA E IDENTIDADE EM CORAÇÃO MADEIRA, DE MARLI WALKER 

 

 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA  

 

 

_____________________________________  

Orientador  

Dr. Everton Almeida Barbosa  

UNEMAT – Campus Universitário de Tangará da Serra  

 

 

______________________________________  

Avaliadora Externa 

Dra. Juliana Campos Alvernaz 

UFES -Universidade Federal do Espírito Santo 

 

 

 

_____________________________________  

Avaliadora Interna 

Dra. Shirlene Rohr de Souza  
UNEMAT – Campus Universitário de Sinop  

 

 

 

SINOP, 23 de dezembro de 2025.   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em tempos tão sombrios, dedico a todos que valorizam o conhecimento, a cultura, ciência a 

bondade e a gentileza. Sigamos! 



 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Agradeço ao meu orientador, Professor Dr. Everton Almeida Barbosa, por sua orientação, 

paciência e apoio incondicional ao longo deste processo. Sua orientação e sua longanimidade me 

deram força e auto confiança para chegar até aqui.  

Agradeço também ao coordenador do programa, prof. Dr. Jesuíno Arvelino Pinto e aos 

professores do programa de pós-graduação, sem os quais, por meio de seu conhecimento 

compartilhado, não teria conseguido trilhar o caminho da pesquisa. 

Agradeço também às professoras membras da banca, Profª Dra. Shirlene Rohr de Souza e Profª 

Dra. Juliana Campos Alvernaz, de quem recebi valiosas contribuições e indistinto apoio. 

Aos meus familiares: mãe Maria Tereza, Filho Vítor Hugo e ao Cleber. Todo carinho e todo 

amor que me ofertaram foram meu suporte e meu abrigo sempre! 

Aos amigos de programa, pelo companheirismo na alegria e na tristeza, no desespero na delícia de 

novas descobertas. O caminho foi árduo, mas com certeza, foi muito mais divertido com a 

companhia de vocês! 

Às amigas de caminhada, As Mais Bonitas: Daiane, Jakycele e Itaibele e As Lulus: Eliane, 

Elizabete e Sandra: conseguimos! 

À incrível amiga, parceira, companheira que a vida me deu de presente: Profa. Dra. Luciene 

Candia. Ano que vem não morreremos! Obrigada por nunca, nunca, nunca ter soltado a minha 

mão!  

 

Aos que já me deixaram, mas que sei que ainda zelam por mim: Jean Pablo, Leonora, Nilton, 

Sílvio e Jorge – in memoriam. 

 

Por fim, à UNEMAT – Universidade do Estado do Mato Grosso – por uma educação pública, 

gratuita e de qualidade, que mudou a minha vida! 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não há como fugir do passado, porque o passado nos deformou ou foi deformado por nós. 

- Samuel Beckett 



 

RESUMO 

 

A presente dissertação analisa a obra Coração Madeira (2020), da escritora Marli Walker, 

investigando como a memória atua como mecanismo fundamental na construção do projeto estético 

da autora e na formação da identidade da protagonista-narradora. A pesquisa situa-se no contexto 

da literatura produzida em Mato Grosso, abordando a trajetória de migração para o "nortão" do 

estado sob uma perspectiva autoficcional. O objetivo central é compreender como se articulam o 

enredo, a memória e a identidade, valorizando a constituição do "ser feminino" em um ambiente 

estruturalmente patriarcal e autoritário. A metodologia é qualitativa e bibliográfica, utilizando o 

método indutivo para demonstrar como o processo memorialístico fundamenta a narrativa. Para 

fundamentar a pesquisa e as análises, foram utilizadas as teorias que discutem o conceito de 

autoficção, formulado por Serge Doubrovsky (1977), bem como as discussões formuladas pelos 

estudiosos Anna Martins Faedrich (2014), Eurídice Figueiredo (2010), Philippe Gasparini (2014). Para 

as análises sobre a memória, foram utilizados os estudos realizados por Joël Candau (2015), Maurice 

Halbwachs (2006) e Paul Ricoeur (2007). Sobre o patriarcado, balizamo-nos no pensamento de Judith 

Butler (2003) e para a discussão sobre a literatura mato-grossense, utilizou-se a obra de Olga Maria 

Castrillon-Mendes (2020), Hilda Magalhães (2001) e Divanize Carbonieri (2020). Por fim, para 

fundamentar as discussões sobre o narrador, recorreu-se aos estudiosos Silviano Santiago (2019) e 

Walter Benjamin (1994). 

Palavras-chave: Literatura de Mato Grosso; Autoficção; Memória; Patriarcado; Marli Walker. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This dissertation analyzes the work Coração Madeira (2020), by writer Marli Walker, investigating 

how memory acts as a fundamental mechanism in the construction of the author's aesthetic project 

and in the formation of the protagonist-narrator's identity. The research is situated within the 

context of literature produced in Mato Grosso, addressing the migration trajectory to the state's 

"nortão" (northern region) from an autofictional perspective. The central objective is to understand 

how the plot, memory, and identity are articulated, valuing the constitution of the "female self" in 

a structurally patriarchal and authoritarian environment. The methodology is qualitative and 

bibliographic, utilizing the inductive method to demonstrate how the memorialistic process 

grounds the narrative. To substantiate the research and analyses, theories discussing the concept of 

autofiction formulated by Serge Doubrovsky (1977) were used, as well as discussions formulated 

by scholars Anna Martins Faedrich (2014), Eurídice Figueiredo (2010), and Philippe Gasparini 

(2014). For the analyses regarding memory, studies conducted by Joël Candau (2015), Maurice 

Halbwachs (2006), and Paul Ricoeur (2007) were utilized. Regarding patriarchy, the research was 

based on the thought of Judith Butler (2003), and for the discussion on Mato Grosso literature, the 

works of Olga Maria Castrillon-Mendes (2020), Hilda Magalhães (2001), and Divanize Carbonieri 

(2020) were used. Finally, to ground the discussions on the narrator, the study relied on scholars 

Silviano Santiago (2019) and Walter Benjamin (1994). 

Keywords: Literature of Mato Grosso; Autofiction; Memory; Patriarchy; Marli Walker. 
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INTRODUÇÃO 

 

A literatura produzida no estado de Mato Grosso é rica e diversificada. Escritores 

como Luciene Carvalho, Marta Cocco, Lucinda Persona, Divanize Carbonieri, Luiz Renato 

Souza Pinto, Aclyse de Mattos, Antônio Sodré, Ivens Scaff e tantos outros que fazem parte 

do hodierno cenário literário dão continuidade ao trabalho realizado por nomes como José de 

Mesquita, Ricardo Guilherme Dicke e Manoel de Barros. Com renovado interesse da 

Academia nas obras produzidas por autores da terra, torna-se inevitável olhar também para 

nomes que despontam nesse cenário.  

Sulista radicada no Mato Grosso desde a década de 1980, a escritora, poeta, 

professora e pesquisadora Marli Walker possui produção anterior no gênero lírico e estreia 

na narrativa com um romance que descortina a trajetória de migrante para o nortão1 do 

estado, ao mesmo tempo em que desvela a trajetória pessoal da autora/narradora, posto que 

se trata de uma narrativa autoficcional.  

Assim, a presente pesquisa tem por objetivo a análise da obra Coração Madeira 

(2020), de Marli Walker, e nosso propósito é analisar como a memória auxilia a autora a 

construir seu projeto estético, em especial, como se articulam, no texto, o enredo, a memória 

e a identidade da protagonista-narradora, valorizando o ser feminino num contexto 

marcadamente masculino e autoritário com a mulher. O romance se configura por contínuas 

retomadas de temas, em que a narradora elucida ou desenvolve, em cada capítulo, algum 

assunto do capítulo anterior, quebrando a linearidade do texto, que parece sempre “voltar 

atrás”. Ao mesmo tempo, compõem ligações entre lembranças ao longo de sua vida, 

construindo uma identidade feminina forte, baseada em referências familiares também 

femininas, apesar da fragmentação da narrativa. Espera-se que, com a pesquisa, fique 

evidenciado que a narrativa se fortalece e o projeto da escritora se concretiza com o uso 

efetivo do processo memorialístico. 

Para tal, segmentar-se-á a pesquisa em dois objetivos específicos: a) analisar o uso 

do recurso da memória pela narradora, a fim de reconstituir sua trajetória pessoal e 

profissional e b) investigar como a identidade da narradora se constitui a partir das diferentes 

situações que se sucedem no seu percurso pessoal e profissional. 
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Trata-se de uma pesquisa qualitativa, visto que a investigação é de natureza analítica, 

visando a compreensão de um fenômeno, a saber, a memória como mecanismo de contributo 

na construção da identidade, com base em uma revisão bibliográfica e verificação de 

conceitos que definem memória e identidade. O método é indutivo, pois, a partir da 

compreensão da parte, pode-se inferir sobre o contexto maior, que é o processo 

memorialístico como base fundadora do projeto estético encetado pela autora.  

Para suporte teórico da pesquisa, nos basilamos em alguns teóricos que se 

debruçaram sobre o problema do narrador: Walter Benjamin, Mikhail Bakhtin, Roland 

Barthes, e Silviano Santiago. Em cada um deles, uma perspectiva, portanto, um guia 

metodológico que leva a elucubrações e resultados diferentes. Por exemplo, em O prazer do 

texto, Barthes faz analogia à teia de aranha para explicar como o texto literário se desenvolve, 

sendo o texto, o tecido, e o narrador, a aranha que tece e interliga os pontos dessa construção 

metódica. Também fizemos uso de teóricos que trataram da memória, tais como Joel Candau, 

Maurice Halbwachs e outros que se fizeram pertinentes no assunto em comento.  

No que tange ao conceito de autoficção, apresentamos a sua origem no romance Fils 

(1977), de Serge Doubrovsky, mas nos concentramos na pertinente discussão que Anna 

Faedrich (2025) faz sobre a presença da autoficção na literatura brasileira contemporânea. A 

autora problematiza o uso, muitas vezes equivocado, do conceito de Doubrovsky nas análises 

literárias de narrativas que abrangem a escrita do eu. Para tal, Faedrich esclarece as principais 

características de autoficção em comparação à autobiografia. Ainda na compreensão sobre o 

conceito de autoficção, utilizamos como norte o artigo “Autoficção feminina: a mulher nua 

diante do espelho”, da professora e crítica literária Eurídice Figueiredo. Desenvolvemos essa 

discussão no primeiro capítulo desta dissertação.  

Esta pesquisa está estruturada em quatro capítulos. No capítulo um, nos 

concentramos na figura do narrador no romance memorialista, a partir do que conceituam 

Walter Benjamin e Silviano Santiago sobre o narrador e o estudo da memória. No capítulo 

 

1
 A expressão “nortão” é comumente utilizada por populares para referir-se ao norte do estado de Mato Grosso. O 

aumentativo da palavra exemplifica a extensão geográfica desse território, que abrange a região da Amazônia Legal. 

Ainda, Sinop, cidade onde Marli Walker estabeleceu-se inicialmente em Mato Grosso, é chamada de “Capital do 

Nortão”, por ser considerada um importante polo econômico e comercial dessa parte do estado. A partir daqui, 

utilizaremos essa expressão. 
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dois, apresentamos uma discussão sobre patriarcado, memória e identidade. No capítulo três, 

fazemos uma introdução à literatura produzida em Mato Grosso e às mulheres que produzem 

literatura no estado, em especial, citamos dois exemplos: Tereza Albués e Divanize 

Carbonieri. No capítulo quatro, fazemos a discussão destes conceitos e seu emprego no 

romance, com a análise da obra Coração Madeira. 
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1 A CONSTRUÇÃO DO NARRADOR NO ROMANCE MEMORIALISTA: UMA 

LEITURA A PARTIR DE WALTER BENJAMIN E SILVIANO SANTIAGO 

 

Eu não quero escrever nada neste livro de que eu não goste. 

Contudo, escrever é sempre difícil (WOOLF, 1954, p. 26).2 

 

Na sua obra Teoria do romance, Bakhtin (1998) afirma que ainda existem algumas 

dificuldades para se estudar o romance, por conta das suas próprias especificidades: o romance 

ainda está em processo de constituição, em fase de acabamento. Por essa razão, ainda não se pode 

concluir ou delimitar a quantidade de possibilidades existentes para o romance se configurar. Ao 

contrário da epopeia que já é um gênero velho e rígido, o romance ainda possui diversas 

possibilidades de desenvolvimento e, por ser novidade, é o gênero mais adequado, ou seja, o 

“organicamente adaptado às novas formas de percepção silenciosa” - o ato de leitura (1993 p.397). 

Para Bakhtin (1998), como gênero, o romance é então o resultado da evolução da sociedade 

moderna, que não se adequa ao conjunto de gêneros anteriores pré-existentes, eis que esses são 

incapazes de comportar as mudanças da sociedade no ritmo que elas acontecem. Como o romance 

não faz parte desse grupo de gêneros que possuem formas fixas, imutáveis, ainda não se pode falar 

em um cânone que abarque obras que sirvam de modelos indiscutíveis do gênero: “[...] mas o 

principal é que o romance não tem o cânone dos outros gêneros: historicamente são válidas apenas 

espécies isoladas de romance, mas não um cânone do romance como tal.” Bakhtin (1998, p. 397).  

Se antes a regra era a rigidez da forma da estrutura e a impossibilidade de mistura entre 

os gêneros, o romance hoje subverte este pensamento e possibilita "o cruzamento" de vários 

gêneros dentro do seu próprio bojo. Portanto, a partir da supremacia do romance sobre os demais 

gêneros, todos os outros gêneros precisaram e passaram a ser “romanceados”. Todavia, apesar de 

afirmar a liberdade de regras e a plasticidade do gênero, Bakhtin estabelece algumas regras para 

que um texto seja considerado um romance: 1- o romance não deve ser poético, ou seja não deve 

ser construído de forma a se igualar aos gêneros literários que sejam líricos; 2- o herói do romance 

não pode ser trágico nem cômico, ele precisa ser uma pessoa comum, sujeito a erros e acertos, 

 

2
 Tradução livre. Esse trecho faz parte de um recorte publicado em 1954, pelo seu marido, Leonard Woolf, compondo 

o Diário de uma Escritora. Posteriormente, o sobrinho de Virgínia Woolf publicou esses diários, totalizando 26 

volumes, ou seja, uma extensa produção.  
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sentimentos e emoções; 3- as personagens devem ser mutáveis como o próprio romance e 4- o 

romance deve representar neste nosso mundo contemporâneo aquilo que a epopeia foi para o 

mundo antigo.  

Ao estabelecer essas regras, Bakhtin estabelece as diferenças essenciais entre os dois 

gêneros, ou seja, permite o distanciamento e a diferenciação entre os dois gêneros. Quanto à 

importância do romance para o mundo contemporâneo e a sua função nele, Lukács (2000) afirma 

que o “romance é a epopeia de um mundo abandonado por Deus”. Assim, apesar da dificuldade de 

criar uma teoria definitiva para o romance ou ainda a ausência de um cânone de modelos 

definitivos, é relevante pontuar que essa plasticidade de forma permite ao escritor múltiplas 

possibilidades de criação. A criatividade do autor lhe permite explorar caminhos diversos e, por 

muitas vezes, inesperados ao leitor. Indiscutivelmente, o autor busca em sua produção artística dar 

vazão ao sentimento criativo, ao mesmo tempo que pretende causar no leitor o encantamento, o 

deleite, a percepção de novas configurações de ser e viver. Na verdade da escritura, que não é a 

verdade da vida, na “mentira”, existem outras possibilidades de verdade, eis que a escrita criativa 

é metafórica e, para esse resultado, o romance é a forma perfeita para a expressão criativa do 

escritor face ao mundo moderno e suas variações de configuração de humanidade e de sociedade. 

Em relação ao tema da memória, ela é um instrumento importantíssimo na construção de 

narrativas e na discussão de temas na literatura. Autores frequentemente utilizam memórias 

pessoais ou coletivas para criar histórias, desenvolver personagens e transmitir significados mais 

profundos. Com isso, a literatura desempenha um papel fundamental na preservação e transmissão 

da memória. Quando o escritor registra experiências individuais e coletivas através de histórias e 

narrativas, a literatura ajuda a manter viva a memória de eventos importantes, permitindo que as 

gerações futuras aprendam com o passado e evitem repetir os mesmos erros. Halbwachs, em sua 

obra A memória coletiva (2006), afirma que a memória individual inclusive se apoia na memória 

coletiva, que ao lhe fornecer dados eternos, ajuda aquela a definir melhor as lembranças 

individuais, fornecendo-lhe dados e elementos que o indivíduo não se recorda ou não consegue 

mais definir com detalhes. Muitas obras literárias de testemunho abordam traumas individuais e 

coletivos, como guerras, genocídios, opressão política ou discriminação. Ao dar voz às vítimas e 

sobreviventes desses eventos, a literatura de testemunho desempenha um papel crucial na cura, na 

reconciliação e no processo de compreensão e superação de traumas históricos.       
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A memória desempenha um papel fundamental na construção do narrador em um romance 

autobiográfico, pois é por meio dela que o sujeito reconstrói e dá sentido às experiências vividas. 

Diferentemente de uma narrativa puramente ficcional, o romance autobiográfico se basila em fatos 

reais da vida do autor, ainda que interposto de subjetividade, seleção e interpretação – o que eu 

lembro x como eu quero lembrar x o que de fato aconteceu. A memória, em sua estreita relação 

com a identidade, é o instrumento pelo qual o ser humano atualiza e reconstrói seu passado. 

Segundo Joël Candau (2016), a memória nos dá ilusão de que o tempo passado não é inacessível e 

por meio da lembrança pode-se voltar até ele, reconfigurar os acontecimentos para tornar a vida 

presente mais suportável. Nesse contexto, a memória não é apenas uma coleção, um depósito de 

informações, mas um mecanismo ativo de organização, ressignificação e criação narrativa.  

O narrador de um romance autobiográfico é, frequentemente, uma projeção do próprio 

autor que revisita o passado para compreender a si mesmo e aos acontecimentos que o moldaram. 

Esse retorno à memória permite o entrelaçamento entre o tempo vivido e o tempo da escrita, 

promovendo um diálogo entre o eu do presente e o eu do passado. Assim, a memória atua como 

fio condutor da narrativa, orientando a escolha dos eventos que serão contados e a forma como 

serão apresentados. Entretanto, a memória não é infalível nem neutra. Ela é seletiva, fragmentária 

e, muitas vezes, moldada por emoções, desejos e traumas. Essa característica confere ao romance 

autobiográfico uma dimensão ambígua e complexa, pois o narrador, ao reconstruir seu passado, 

também o reinventa, consciente ou inconscientemente. Dessa forma, a memória não apenas 

sustenta a construção do narrador, mas também revela as lacunas, as dúvidas e os silêncios que 

marcam a experiência humana. A memória é o alicerce sobre o qual se edifica o narrador de um 

romance autobiográfico. Ela permite que o sujeito se reconheça na narrativa e, ao mesmo tempo, 

se reinvente por meio da linguagem. Ao narrar suas memórias, o autor-narrador não apenas 

relembra: ele interpreta, reconstrói e transforma o vivido em literatura.  

O romance memorialista se inscreve em um território híbrido entre a literatura e a história, 

entre o vivido e o narrado. Ao recorrer à memória como matéria-prima, esse tipo de narrativa 

estrutura-se a partir da experiência subjetiva do narrador, que reconstrói eventos passados sob a 

lente de suas inquietações presentes. A figura do narrador, nesse contexto, assume um papel 

fundamental na configuração estética e ética do texto. 

Ele é, então, um espaço narrativo em que a memória, recordando experiências e emoções, 

muitas vezes de forma fragmentada e não linear, é instrumentalizada pelo narrador para, por meio 
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da experiência, sem compromisso com a fidelidade aos fatos e clareza do passado, é utilizada pelo 

narrador para contar uma história. Por meio da temporalidade, da fragmentação, da reinterpretação 

dos fatos, da ressignificação de acontecimentos, o narrador busca compreender o seu passado, 

revisitar sua história, reavaliar os fatos e construir sua identidade. Benjamin (1994) afirma que o 

narrador moderno perdeu a estabilidade da tradição, sendo compelido a reconstruir sua história em 

meio à ruína das experiências compartilhadas. O romance memorialista espelha esse cenário: o 

narrador reconstrói o passado não para restaurá-lo, mas para compreendê-lo a partir do presente, 

instaurando um diálogo entre temporalidades, pois como afirma Candau, a memória é acima de 

tudo, uma reconstrução continuamente atualizada do passado, mais do que uma reconstituição fiel 

do mesmo. (Candau, 2011, p.9). 

Walter Benjamin (2012), em seu ensaio “O narrador: considerações sobre a obra de 

Nikolai Leskov”, discute o declínio da arte de narrar no mundo moderno, atribuindo esse fenômeno 

à perda da experiência vivida (Erfahrung) em detrimento da informação factual (Erlebnis). De 

acordo com Benjamin (2012, p. 2012) “a arte de narrar está em vias de extinção”, sendo assim, 

estamos “sendo privados de uma faculdade que nos parecia totalmente segura e inalienável: a 

faculdade de intercambiar experiências”. Ainda para Benjamin (2012), o verdadeiro narrador é 

aquele que partilha experiências e transmite saberes.  

No romance memorialista, o narrador tenta resgatar essa função, dando sentido à própria 

trajetória através do fio da memória, reorganizando os acontecimentos conforme a lógica da 

subjetividade e não da linearidade factual, “a memória seria a mais épica de todas as faculdades” 

(BENJAMIN, 1987, p. 210), pois é por meio dela que podemos nos lembrar e ressignificar o que 

foi vivido e é baseado nela que o narrador estrutura, de maneira individualizada, a experiência 

vivenciada, evitando ser apenas um transmissor de informação. A arte de narrar, para Benjamin, é 

comparada ao ofício do artesão, ou “uma forma artesanal de comunicação”. 

 

Contar histórias sempre foi a arte de contá-las de novo, e ela se perde quando as histórias 

não são mais conservadas. Ela se perde porque ninguém mais fia ou tece enquanto ouve a 

história. [...] Assim se teceu a rede em que está guardado o dom narrativo. E assim essa 

rede se desfaz hoje por todos os lados, depois de ter sido tecida, há milênios, em torno das 

mais antigas formas de trabalho manual (BENJAMIN, 1994, p. 205). 

 

Nessa perspectiva do vínculo entre a narrativa e o trabalho artesanal, Benjamin compara 

o narrador tradicional a um oleiro: assim como este deixa suas marcas na peça que constrói, o 
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narrador deixa sua marca na história que conta, aspecto que sinaliza o vínculo entre o narrado e o 

narrador. 

Silviano Santiago (2019), por sua vez, ao refletir sobre o espaço do sujeito na narrativa 

contemporânea, aponta para a valorização da escrita do eu como gesto político e estético. No ensaio 

“O narrador pós-moderno”, incluído no livro Nas malhas da letra, publicado em 1989, Santiago 

destaca a construção do sujeito que narra a si mesmo como alguém situado em uma zona de tensão 

entre ficção e documento, memória e invenção. O narrador memorialista, nesse sentido, emerge 

como uma figura ambígua: simultaneamente autor e personagem, testemunha e agente da 

reconstrução simbólica de si.  

Para Santiago (1989, p.44), o narrador e o leitor assumem uma posição de espectadores 

de uma ação alheia a eles – a ação executada pelo escritor – e por isso, existe a ficção. “A ficção 

existe para falar da incomunicabilidade de experiências: a experiência do narrador e a do 

personagem, que não se comunicam, pois há diferença entre a experiência de quem narra a história 

e a de quem a vive. A incomunicabilidade, no entanto, se recobre pelo tecido de uma relação, 

relação esta que se define pelo olhar”. 

Tomando como exemplo o romance memorialista e autobiográfico O filho eterno, do 

escritor catarinense Cristovão Tezza (2007), observa-se como a narração em primeira pessoa 

(embora o narrador fale de si em terceira pessoa) assume o viés confessional e crítico, resgatando 

as dificuldades, frustrações e aprendizados do pai diante da deficiência do filho. A memória, neste 

caso, não é reconstituída como sequência linear de fatos, mas como processo de elaboração 

subjetiva.  

O narrador de O filho eterno não busca apenas recordar, mas compreender e ressignificar, 

“A normalidade. O que dizer aos outros, quando encontra com eles? Sim, nasceu meu filho” (Tezza, 

2007, p. 42). Trata-se de um processo semelhante ao que Benjamin descreve como a construção da 

experiência partilhada. O jogo de “anormalidade” também atinge o narrador. Em uma entrevista, 

Cristóvão Tezza confessa: “[...] já sou um narrador naturalmente impiedoso e, ao me transformar 

em personagem, pude bater em mim mesmo sem problema [...]” (Maliska; Ferreira). 

A construção do narrador em romances memorialistas, portanto, articula-se em torno de 

um pacto com a memória e com o leitor. Para Foilsil (2009, p. 323), “o memorialista escreve como 

observador ou espectador da própria vida ou da vida de alguém [...] relata o que todos podem ver.  

Nesses textos manifesta-se o eu atuante, o eu que não dispõe de tempo para refletir”. Isso significa 
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que o narrador relata os fatos presentes na sua lembrança, sem fazer juízo de valores a respeito da 

sua vida ou da vida sobre quem está narrando. Entretanto, ao contrário da autoridade do narrador 

onisciente do romance tradicional, o narrador memorialista assume suas falhas, lacunas e 

fragilidades. Esse é outro movimento que o aproxima da figura do contador de histórias 

benjaminiano: "A arte de narrar está em vias de extinção. (...) É como se estivéssemos privados de 

uma faculdade que nos era absolutamente própria, a mais segura de todas: a de intercambiar 

experiências." (Benjamin, 1987, p. 197-198). Com isso, estamos perdendo nossa capacidade de 

transmitir nossas experiências, pois a vida moderna, fragmentada, em que se privilegia a 

transmissão de informação à transmissão de experiências, resulta em deixarmos de viver 

experiências que realmente transformem ou marquem nossas vidas. O excesso de estímulos e a 

falta de continuidade fazem com que muitas vivências se tornem passageiras, sem profundidade. 

Ao mesmo tempo, o insere na tradição contemporânea de escrita de si, defendida por Silviano 

Santiago. 

Ressalte-se que quando Benjamim escreveu seu texto, o mundo ainda sofria as 

consequências da Primeira Guerra Mundial e já assistia a eclosão da Segunda Grande Guerra, com 

o crescimento do fascismo na Europa e a solidificação do capitalismo industrial. Esses 

acontecimentos, em especial a experiência dos soldados na Primeira Guerra, apontaram uma 

profunda mudança na sociedade, que resultou na mudança da forma de constituição das 

comunidades e da comunicação entre as pessoas.  O filósofo pontuou que ao retornar da guerra, os 

soldados não possuíam mais histórias e aventuras para narrar, mas voltavam “emudecidos”, em 

choque. A desumanização que acontecia nas trincheiras e nos fronts de batalhas causava grandes 

de traumas nos soldados, que perdiam a capacidade de narrar suas experiências. O embate homem 

versus máquinas de morte retirou do homem o mundo, o espaço anteriormente conhecido. O mundo 

se torna estranho, violento e ameaçador. e o ser humano perde a capacidade de assimilar e narrar 

sua própria história. Benjamim afirma que "uma geração que ainda fora à escola num bonde puxado 

por cavalos viu-se sem teto, numa paisagem diferente em tudo, exceto nas nuvens" (Benjamin, 

1994, p. 198). A força humana se desvanece frente ao poderio bélico que destrói massivamente. O 

corpo se despedaça e a memória se estilhaça. Como tudo acontece de uma maneira rápida, violenta, 

a narrativa não tem mais espaço e a memória individual e coletiva é substituída pela rapidez da 

informação, da notícia. Não há porque se lembrar, pois a lembrança evoca o trauma e, se não há 

lembrança, não há como os mais velhos aconselharem os mais novos. A informação substitui a 
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experiência – ela não precisa de sabedoria para ser interpretada e está estabelecida a crise na 

narrativa. 

Todavia, é primordial pontuar que Benjamin (1987) afirma que, apesar da crise na 

narrativa, alguns autores ainda conseguem criar narrativas que transmitem experiências de forma 

significativa, que colaboram com a criação da identidade e memória cultural. Em suma, o romance 

memorialista é um espaço de negociação entre a memória individual e o discurso literário. A figura 

do narrador, longe de ser um simples porta-voz do passado, se revela como construtor de sentidos 

e reconstrutor de si. A partir das contribuições de Walter Benjamin e Silviano Santiago, 

compreende-se que narrar memórias é também um gesto de resistência à fragmentação do sujeito 

na modernidade e de afirmação da literatura como lugar privilegiado da experiência. 

 

1.1 AUTOFICÇÃO: O LUGAR DO NARRADOR 

 

O crítico francês Serge Doubrovsky publicou em 1977 o primeiro romance3 considerado 

autoficcional, Fils, definindo, então, um novo conceito na literatura. A obra de Doubrovsky é, de 

certa maneira, uma resposta provocativa ao conterrâneo Phillipe Lejeune e seu O Pacto 

Autobiográfico, publicado dois anos antes, em 1975. No francês, fils pode referir-se a fios e/ou 

filiações, os dois sentidos são aceitos e encaixam-se na descrição do enredo. A obra narra a história 

de um homem, inspirado na própria vida do autor, que enfrenta questões existenciais, consequência 

da relação problemática com o pai, a descoberta da sua sexualidade, a constante busca por um 

sentido na vida e exercício árduo da escrita.  

 

Autobiografia? Não, isto é um privilégio reservado aos importantes deste mundo, no 

crepúsculo de suas vidas, e em belo estilo. Ficção, de acontecimento e fatos estritamente 

reais; se se quiser, autoficção, por ter confiado a linguagem de uma aventura à aventura 

da linguagem, fora da sabedoria e fora da sintaxe do romance, tradicional ou novo. 

Encontro fios de palavras, aliterações, assonâncias, dissonâncias, escrita de antes ou de 

depois da literatura, concreta, como se diz na música. Ou ainda: autofricção, 

pacientemente onanista, que espera agora compartilhar seu prazer. (Doubrovsky, 1977, 

p.10).  

 

 

3
 Embora outras obras anteriores a Fils apresentassem as características do neologismo cunhado com Doubrovsky, foi 

com a publicação de Fils que o gênero se expandiu de forma global pelos estudos literários. t 
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O romance autoficcional de Doubrovsky é instigante pelo cerne da relação problemática 

entre o protagonista e seu pai, tal qual ocorre com a protagonista de Coração Madeira, não apenas 

projetada na figura paterna, mas em outras representações patriarcais ao longo da vida da 

personagem, com exceção apenas do avô. Em uma entrevista, em 2014, Doubrovsky afirma que 

não criou o conceito: “A autoficção já existia. Eu simplesmente lhe dei um nome” (Crom 2014, 

s/p), o que ele fez foi sistematizar o gênero, atribuindo-lhe características. Para Doubrovsky (1997), 

narrar sobre si é ficcional, desse modo, a autoficção é um gênero híbrido, uma vez que interliga a 

realidade e a ficção na narrativa.  

De acordo com Candia (2023, p.54), “[...] se a autobiografia se preocupa com as minúcias 

das histórias e com a realidade, a autoficção atenta-se para um recorte dessa realidade”, ou seja, há 

uma clara diferenciação entre os conceitos. Caberia, desta forma, ao leitor estabelecer esses limites 

entre realidade e ficção. O escritor, ensaísta e professor universitário Evando Nascimento (2024) 

define com mais clareza essa relação. 

 

O leitor sabe de ponta a ponta que se trata de um romance ou de um ensaio que tem um 

compromisso com a verdade da vida do autor, embora aqui e ali esse compromisso possa 

ser traído. Já na autoficção esses limites entre ficção e realidade se embaralham bastante, 

sobretudo porque frequentemente o nome do autor, do narrador e do personagem 

coincidem. Por mais paradoxal que seja, esse excesso de referencialidade é que gera o 

questionamento dos limites. [...] Os dispositivos autoficcionais fazem fracassar o pacto de 

verdade e até mesmo de verossimilhança entre autor e leitor. (NASCIMENTO, 2024, p. 

32. Grifos nossos). 

 

Para Anna Faedrich (2015), em seu artigo “O conceito de autoficção: demarcações a partir 

da literatura brasileira contemporânea”, elucida os estudos da escrita do eu e como surgiram a partir 

da noção barthesiana da “morte do autor”, elevando o texto e o leitor a certo protagonismo e 

autonomia. É nessa perspectiva que Philippe Lejeune apresenta o “pacto autobiográfico”, que 

consiste no “contrato de leitura entre o autor e o leitor”. Assim, Faedrich faz uma explicação mais 

sucinta sobre a diferenciação entre texto autobiográfico e autoficcional e as confusões geradas a 

partir dessas análises na literatura contemporânea.  

 

O movimento da autobiografia é da vida para o texto, e da autoficção, do texto para a vida. 

Isso quer dizer que, na autobiografia, o narrador-protagonista é, geralmente alguém 

famoso, “digno de uma autobiografia”. Justamente por ser uma celebridade desperta 

interesse e curiosidade no público-leitor. Na autoficção, um autor pode chamar a atenção 

para a sua biografia por meio do texto ficcional, mas é sempre o texto literário que está 

em primeiro plano. (Faedrich, 2015, p. 46, 47, grifos nossos).  
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Eurídice Figueiredo, em seu artigo “Autoficção feminina: a mulher nua diante do 

espelho”, aponta aspectos que contribuem para melhor entendimento do neologismo de 

Doubrovsky, “A autoficção é um gênero que embaralha as categorias de autobiografia e ficção de 

maneira paradoxal ao juntar, numa mesma palavra, duas formas de escrita que, em princípio, 

deveriam se excluir. [...] na autoficção, pode-se recortar a história em fases diferentes” (2010, p.02).  

Assim como Doubrovsky descreveu em sua definição do conceito, Figueiredo, citando o escritor 

francês Philippe Vilain (2005), aponta para uma característica da autoficção: a questão da 

linguagem. “[...] em seus textos, os espaços brancos interrompem a continuidade discursiva, o que 

demonstra que a sintaxe tradicional não é mais possível. Assim, Doubrovsky considera que quem 

faz autoficção hoje não narra apenas o desenrolar dos fatos, preferindo antes deformá-los” 

(Figueiredo, 2010, p. 02).  

Em seu texto constante da obra Ensaios sobre a autoficção (2014), Phillipe Gasparini 

afirma que a autoficção não se limita a ser apenas uma narrativa em primeira pessoa com traços 

autobiográficos, mas se trata de uma escolha do escritor como seu projeto estético, no qual ele faz 

uso da tendência inerente da narrativa de si mesmo à ficcionalização. Quando o autor se utiliza de 

técnicas narrativas como a dramatização, a intensificação dos episódios e a roteirização da 

experiência vivida, ele estabelece condições para que o leitor se identifique com essa criação 

“autor-herói-narrador” e consiga recepcionar a obra tanto como relato de vida quanto como obra 

de ficção.  

Gasparini (2014) afirma ainda que quando se adota o termo autoficção para designar essas 

produções, elas passam a se inserir em um movimento literário e cultural bem maior: 

 

No entanto, a partir do momento em que são designados pelo neologismo um pouco 

mágico de "autoficção", eles se tornam outra coisa. Não são mais textos isolados, esparsos, 

inclassificáveis, nos quais um escritor dissimula com mais ou menos engenho suas 

confidências sob um verniz romanesco, ou vice-versa. Inscrevem-se em um movimento 

literário e cultural que reflete a sociedade de hoje e evolui com ela. (Gasparini, 2014, 

p.217). 

 

Assim, quando se inscreverem nesse movimento, os textos autoficcionais ganham uma 

dimensão histórica e social que ultrapassa a mera confissão pessoal disfarçada de romance, o que 

também destaca os limites de qualquer tentativa de classificação rígida quando se trata de narrativas 

do eu, sinalizando que ainda haverá muitas discussões a respeito da efetiva classificação do 
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conceito de autoficção e que “o neologismo criado por Doubrovsky vai, provavelmente, continuar 

embaralhando as cartas”. 

Siviano Santiago também se debruça sobre a questão da “literatura do eu” em seu ensaio 

“Meditação ao ofício de criar” (2008). Para ele, o problema central para o escritor contemporâneo 

reside em como utilizar a experiência pessoal, o "discurso autobiográfico", sem cair na armadilha 

da mera "expressão despudorada e profunda de sentimentos", ou seja, no discurso meramente 

confessional. A solução proposta por Santiago para revitalizar a escrita criativa e inseri-la de forma 

produtiva na tradição literária é a contaminação e a hibridização entre o eu subjetivo e o cânone 

ficcional: 

 

Inserir alguma coisa (o discurso autobiográfico) noutra diferente (o discurso ficcional) 

significa relativizar o poder e os limites de ambas, e significa também admitir outras 

perspectivas de trabalho para o escritor e oferecer-lhe outras facetas de percepção do 

objeto literário, que se tornou diferenciado e híbrido. Não contam mais as respectivas 

purezas centralizadoras da autobiografia e da ficção; são os processos de hibridização do 

autobiográfico pelo ficcional, e vice-versa, que contam. Ou melhor, são as margens em 

constante contaminação que se adiantam como lugar de trabalho do escritor e de resolução 

dos problemas da escrita criativa. (Santiago, 2008, p.174). 

 

Portanto, para Santiago (2014), a hibridização entre a autobiografia pura e a ficção 

tradicional abre novas perspectivas de trabalho para os escritores, em que o objeto literário recebe 

várias formas de tratamento nesse entrelugar, permitindo que o autor construa um texto complexo 

e multifacetado, englobando a ficção e a experiência pessoal, sem cair no lugar comum da mera 

revelação de sentimentos e emoções. 
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2 PATRIARCADO, MEMÓRIA E IDENTIDADE NA CONSTRUÇÃO DO NARRADOR 

EM UM ROMANCE DE AUTOFICÇÃO 

 

Na obra Dicionário Crítico do Feminismo (2009), Christine Delphy apresenta um panorama 

das múltiplas definições atribuídas ao patriarcado ao longo da evolução da sociedade humana. Do 

ponto de vista semântico, o termo designa “o poder do pai”. Sua origem se dá por meio da 

concepção religiosa, segundo a qual os primeiros chefes de família após o dilúvio eram 

denominados patriarcas. Posteriormente, o conceito adquire um sentido social inicial, associado ao 

homem independente, não subordinado juridicamente a nenhum outro e detentor de autoridade 

sobre sua família, sua casa, seus bens e propriedades — autoridade esta que não dependia 

necessariamente de vínculos biológicos entre o patriarca e seus subordinados. Em seguida, Delphy 

aborda um segundo sentido social, formulado por Morgan e Bachofe (e que foi adotado por Engels 

e Bebel, autores socialistas), no qual o patriarcado se estabelece como substituição do poder 

matriarcal pelo poder masculino, configuração que prevaleceu até a década de 1970.  Por fim, ela 

apresenta o terceiro conceito, adotado amplamente pelas feministas e que se tornou predominante, 

que rejeitando a existência de um matriarcado anterior, definiram o patriarcado como “a dominação 

dos homens, quer sejam eles biológicos ou não” (Delphy, 2009, p. 175), resultando na subsequente 

sujeição conjunta das mulheres. 

Em seu artigo Patriarcado e papéis sociais: a divisão sexual do trabalho e a desigualdade 

entre os sexos (2023), as autoras Angela Maria Moura Costa e Renata Mariá Borsoi explicam o 

que é patriarcado e como ele sujeita as mulheres por meio da atribuição de papéis sociais que 

afastam as mulheres dos papéis de dominância e poder, “colocando-as num papel secundário e 

submisso” (p.15). Para as autoras, o patriarcado é definido como 

um sistema estrutural histórico de dominação, exercido por homens sobre mulheres, que 

compõem a dinâmica social, efetivando feições na cultura, no cotidiano e na forma de 

exercício político. Este é entendido e categorizado como sistema de dominação, impresso 

pela exploração de poder, proposto por um viés de ideias, movimentos e consequentes 

opressões (Costa; Borsoi, 2023, p.16). 

 

A socióloga Heleieth Saffioti observa que o patriarcado não pode ser visto como resíduo 

arcaico, mas como estrutura viva. Para a autora, trata-se de um arranjo em que “os homens detêm 

o poder de determinar a conduta das mulheres” (SAFFIOTI, 2004, p. 44). Sua conceituação permite 

então a identificação da profundidade histórica das assimetrias. De fato, o conceito de patriarcado 
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é objeto central nas teorizações feministas que buscam compreender a permanência das 

desigualdades entre homens e mulheres nas mais diversas esferas da vida social.  

Joan Scott, historiadora norte-americana em seu artigo Gênero: uma categoria útil de 

análise histórica, afirma que o gênero é “um elemento constitutivo de relações sociais baseadas 

nas diferenças percebidas entre os sexos” (SCOTT, 1995, p. 86). A autora demonstra que 

hierarquias são produzidas por sistemas simbólicos que organizam o acesso a recursos e 

legitimidades. Pierre Bourdieu, ao abordar a dominação masculina, declara que a estrutura social 

opera como “uma imensa máquina simbólica tendente a ratificar a dominação masculina” 

(BOURDIEU, 2002, p. 18). Essa observação ajuda a entender como as tradições locais, costumes 

familiares e festividades públicas podem perpetuar desigualdades. Corroborando sua afirmação, 

Bordieu cita ainda um trecho da obra de Virgínia Wolf, na qual a escritora critica a condição 

feminina: 

 

Inevitavelmente, nós consideramos a sociedade um lugar de conspiração, que engole o 

irmão que muitas de nós temos razões de respeitar na vida privada, e impõe em seu lugar 

um macho monstruoso, de voz tonitruante, de pulso rude, que, de forma pueril, inscreve 

no chão signos em giz, místicas linhas de demarcação, entre as quais os seres humanos 

ficam fixados, rígidos, separados, artificiais. Lugares em que, ornado de ouro ou de 

púrpura, enfeitado de plumas como um selvagem, ele realiza seus ritos místicos e usufrui 

dos prazeres suspeitos do poder e da dominação, enquanto nós, “suas” mulheres, nos 

vemos fechadas na casa da família, sem que nos seja dado participar de nenhuma das 

numerosas sociedades de que se compõe a sociedade. (WOOLF, V. Trois Guinées. Paris: 

Éditions des Femmes, 1997. p.200. apud Bourdieu, P. A Dominação Masculina. 2.ed. Rio 

de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. p.4.) 

 

Não se pode ignorar ainda a íntima relação existente entre patriarcado e capitalismo. Ambos 

os sistemas se entrelaçam e se reforçam, ditando a formas de produção e reprodução das hierarquias 

sociais. Em sua obra A origem da família, da propriedade privada e do Estado (2009), Friedrich 

Engels associa a instituição da monogamia nas relações maritais ao surgimento da propriedade 

privada. A concentração de riquezas auferidas por um homem leva ao desejo de transmitir esses 

bens apenas a seu filho e não aos filhos de outros. Para que isso se concretize, não há a obrigação 

da monogamia para o homem, mas tão somente para a mulher:  

 

Num velho manuscrito inédito, redigido em 1846 por Marx e por mim, encontro o 

seguinte: ‘A primeira divisão do trabalho é a que se fez entre o homem e a mulher para 

procriação de filhos’. Hoje posso acrescentar que a primeira oposição de classes que 

apareceu na história coincide com o desenvolvimento do antagonismo entre o homem e a 

mulher, na monogamia e que a primeira opressão de classe coincide com a opressão do 
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sexo feminino pelo masculino. A monogamia foi m grande processo histórico, mas, ao 

mesmo tempo, inaugura, com a escravidão e as riquezas privadas, aquele período que dura 

até os nossos dias, no qual cada progresso é simultaneamente um relativo retrocesso e no 

qual o bem-estar e o desenvolvimento de uns se realizam às custas da dor e da repressão 

de outros. (ENGELS, 2009, p.65). 

 

Dessa forma, segundo ele, teria surgido então a “escravização” de um sexo pelo outro, 

resultando em um inédito conflito entre os sexos e a submissão do sexo feminino pelo masculino. 

Para fundamentar essa hierarquização, atribui-se então ao sexo feminino uma inferioridade física 

de origem biológica, resultando na atribuição de funções menos prestigiosas às mulheres em locais 

de trabalho. Bourdieu (2007) explica:   

 

Inscrita nas coisas, a ordem masculina se inscreve também nos corpos através de injunções 

tácitas, implícitas nas rotinas da divisão do trabalho ou dos rituais coletivos ou privados 

(basta lembrarmos, por exemplo, as condutas de marginalização impostas às mulheres 

com sua exclusão dos lugares masculinos). As regularidades da ordem física e da ordem 

social impõem e inculcam as medidas que excluem as mulheres das tarefas mais nobres 

(conduzir a charrua, por exemplo), assinalando-lhes lugares inferiores (a parte baixa da 

estrada ou do talude), ensinando-lhes a postura correta do corpo (por exemplo, curvadas, 

com braços fechados sobre o peito, diante de homens respeitáveis), atribuindo-lhes taradas 

penosas, baixas e mesquinhas (são elas que carregam o estrume, e, na colheita das 

azeitonas, são elas que as juntam no chão, com as crianças, enquanto os homens manejam 

a vara para fazê-las cair das árvores) […]”. (BOURDIEU, 2011, p. 34). 

 

No final do século XX, Silvia Federici ampliou esse debate ao relacionar a consolidação do 

capitalismo ao endurecimento das formas de dominação sobre as mulheres. Em sua obra Calibã e 

a Bruxa, a autora explica que a caça às bruxas não foi um fenômeno isolado ou meramente 

supersticioso, mas um elemento estrutural do processo de acumulação primitiva, que se 

consubstanciou em um instrumento histórico de controle e disciplinamento dos corpos femininos, 

a fim de que cumprissem as exigências do trabalho assalariado emergente e à centralidade da 

reprodução da força de trabalho no novo sistema econômico. Nesse sentido, Federici afirma que o 

capitalismo não apenas herda estruturas patriarcais; ele as reorganiza ativamente para garantir a 

reprodução social. O trabalho doméstico não remunerado torna-se condição invisível da produção 

capitalista, sustentando a força de trabalho masculina. Federici afirma ainda que houve “uma 

disciplina mais rigorosa sobre o corpo das mulheres e sobre sua capacidade reprodutiva” 

(FEDERICI, 2017, p. 178). Em áreas de expansão agrícola, tal disciplina desenvolve características 

próprias, referentes ao trabalho familiar e à herança da terra. 

A formação do estado brasileiro não se deu de forma distinta. Desde seu “descobrimento” 

no século XIV pelos portugueses até os dias atuais, o patriarcado é o sistema de dominação vigente. 
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Como colônia de Portugal, o Brasil se estabelece como uma sociedade formada por grandes 

latifúndios, mão de obra escrava composta por negros africanos traficados e indígenas capturados 

e autoridade masculina sobre mulheres, filhos, agregados e pessoas escravizadas, concentrando 

poder econômico, jurídico e simbólico. Gilberto Freyre (2003), ao descrever a centralidade da casa-

grande, evidenciou a força da família patriarcal rural na organização da sociedade colonial. A 

transmissão da terra e do sobrenome, o controle da sexualidade das mulheres e a naturalização da 

violência dentro de casa consolidaram modelos de masculinidade ligados ao poder, ao comando e 

à ideia de honra. 

No período escravocrata, essas práticas se intensificaram. As mulheres negras sofreram uma 

dupla exploração: como força de trabalho e como corpos submetidos ao controle reprodutivo. A 

violência sexual constante e normalizada mostra que o patriarcado colonial atuava de forma 

associada ao racismo. Assim, a formação da sociedade brasileira deve ser compreendida a partir da 

articulação entre gênero, classe e raça. 

Apesar da evolução social e política do Brasil com a Proclamação da Independência, em 

1822, e a Proclamação da República, em 1889, a estrutura patriarcal permaneceu sólida e atuante. 

A autoridade masculina e a submissão feminina eram a base estrutural da sociedade, 

independentemente da classe social.  Ao homem cabia a direção dos negócios e da família e à 

mulher, cabia a administração da casa e a procriação. A literatura não deixou de registrar essa 

realidade. Dois grandes autores abordaram a evolução das relações sociais sob o manto do 

patriarcado, sendo eles José de Alencar e Machado de Assis. 

Lucíola, lançado em 1862, e Dom Casmurro, em 1899, retratam as estruturas de poder do 

patriarcado e sua ação perniciosa sobre as personagens femininas. Em Lucíola, o narrador Paulo, 

por meio de cartas, relata à G.M. sua experiência amorosa com Lúcia, cortesã famosa da cidade do 

Rio de Janeiro, que vive em um ambiente de luxo e goza de prestígio social. No início da relação, 

Paulo vê Lúcia apenas como uma mulher fascinante, porém condenável do ponto de vista ético, 

atuante no mercado do sexo da alta sociedade. Contudo, a aproximação entre ambos revela que 

Lúcia, que na verdade se chama Maria da Glória, possui uma personalidade empática, altruísta e 

marcada por um profundo sofrimento íntimo e a prostituição surgiu como única alternativa para 

que a personagem conseguisse salvar sua família da pobreza e da febre amarela, mesmo que isso 

significasse a morte de sua reputação. Para viver seu amor com Paulo, Lúcia abandona a 

prostituição e o relacionamento entre ambos evolui para um amor concebido de forma ideal e 
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espiritual. Lúcia procura distanciar-se da vida mundana e atingir um processo de purificação moral, 

na tentativa de reconstruir sua dignidade e experienciar um amor legítimo. Lúcia engravida de 

Paulo, fica enferma e acredita que a doença se deu como castigo pela vida devassa que levava 

anteriormente. Como se recusa a abortar o filho que esperava para se salvar, morre grávida. Apesar 

de construir uma personagem que destoa do papel da mocinha romântica, pura e casta, totalmente 

submissa à moral e bons costumes impostos e exigidos pelo patriarcado, Lúcia tem sua trajetória 

marcada pela tentativa de se adequar a tais valores, alcançando a redenção e a purificação para, 

enfim, poder vivenciar o amor espiritual, o único aceito pela sociedade: 

 

O amor físico e amor espiritual, sobre o qual o romance se estrutura, é 

característico do da concepção romântica e gera uma série de preconceitos dentro 

do indivíduo, pois o amor físico era condenado pela sociedade patriarcal, apenas 

o amor espiritual era aceito, no primeiro momento, o amor entre Paulo e Lúcia 

ocorre que a relação é fundamentada no amor carnal, não aceito no período, e isso 

torna um obstáculo para uma união plena entre os dois. (PAIVA; BISPO, 2020, 

p.09). 

 

A falha na redenção de Lúcia e a sua consequente morte refletem os valores patriarcais da 

época, pois a moralidade e a dominação sobre os corpos femininos, em razão da criminalização da 

sexualidade feminina, determinam ser impossível que uma mulher que tenha tido relações sexuais 

fora do casamento fosse considerada digna, principalmente quando tais relações se estabeleciam 

dentro da prostituição. A mesma sociedade burguesa que aceitava a cortesã frequentando os salões 

de alta classe, hipocritamente condenava a heroína ao opróbrio público: a morte é a única saída 

possível – na luta entre o desejo e a castidade, a mulher sempre perde. Ao narrador, por sua vez, 

cabe o papel de redentor de uma pecadora, de um anjo caído fadado à maldição. 

Em Dom Casmurro¸ uma das obras mais conhecidas de Machado de Assis, temos a história 

de Bentinho, Capitu e Escobar. Bentinho, filho de Dona Glória, é prometido pela mãe ao nascer 

para o sacerdócio. Adulto, contando com a ajuda do amigo Escobar e do agregado José Dias, 

consegue se livrar da promessa materna e torna-se advogado. Com isso, casa-se com Capitu, 

mulher com quem conviveu desde a infância e por quem era apaixonado. Todavia, Bentinho, 

tomado de ciúmes, começa a duvidar da fidelidade da esposa e acredita que ela está cometendo 

adultério com seu amigo Escobar. Após a morte de Escobar, a desconfiança e a dúvida aumentam, 

pois Bentinho começa a enxergar em seu filho, Ezequiel, traços e semelhanças físicas em comum 

com o falecido. Bentinho nunca conseguiu provas efetivas da traição e tudo fica por conta de sua 
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imaginação. Capitu nunca confessa o adultério e adota o silêncio. As elucubrações de Bentinho 

acabam por afastá-lo da esposa e filho, que se mudam para a Europa, onde Capitu falece; o filho 

Ezequiel retorna ao país e falece logo depois, deixando Bentinho imerso na absoluta solidão.  

Dom Casmurro é narrado em primeira pessoa por Bentinho, o filho, herdeiro senhor, marido 

e pai. Uma única perspectiva permeia a narrativa, sem que a voz de Capitu seja ouvida. Não há o 

contraditório, apenas o silenciamento da acusada. A voz do patriarcado dita que o homem é a 

vítima, o juiz e o executor: à acusada cabe a sentença do banimento social, do exílio.  A ruptura 

com a família e a sociedade, o isolamento forçado nada mais são que o apagamento da mulher, que 

já sofria o silenciamento. Bentinho reproduz os mecanismos de vigilância, controle e julgamento 

da sexualidade feminina típicos da sociedade patriarcal do século XIX: a força julgadora e 

repressora do patriarcado, que exerce domínio sobre a sexualidade, a castidade e a moral femininas.  

No decorrer dos séculos manteve-se a preponderância da dominação masculina na 

sociedade. Uma breve análise do sistema jurídico brasileiro do século XX aponta como essa 

dominação se mantinha com apoio da legislação. O Código Civil Brasileiro de 1916, que vigorou 

até 2003, estabeleceu que a chefia da família era do homem e limitava os direitos da mulher casada, 

que dependia de autorização do marido para negociar, trabalhar, viajar, entre outros. Da mesma 

maneira, os valores morais que defendiam a honra e os privilégios masculinos eram protegidos pela 

lei civil, conforme estabelecia o Código Civil dos Estados Unidos do Brasil de 1916: 

 

Artigo 178 Prescreve: 

§ 1º - Em 10 (dez) dias, contados do casamento, a ação do marido para anular o 

matrimônio contraído com a mulher já deflorada; 

[... 

§ 3º - Em 2 (dois) meses, contados do nascimento, se era presente o marido, a ação para 

este contestar a legitimidade do filho de sua mulher; (BRASIL, 1916). 

 

Na esfera penal também havia o reconhecimento da tese da legítima defesa da honra, instituto 

não previsto na legislação, mas que se tornou um argumento pela defesa de homens nos tribunais 

para justificar o feminicídio ou agressões contra mulheres, com base em suposta traição ou desonra 

por parte da vítima. Apesar da constituição federal de 1988 ter estabelecido a igualdade entre 

homens e mulheres, o argumento misógino só foi proibido pelo judiciário brasileiro em 2023, 
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quando o Supremo Tribunal federal decidiu que o uso desse argumento em julgamentos de 

feminicídio é inconstitucional. 

Mesmo com a Lei n. 11.340/2006 - Lei Maria da Penha, formulada para “criar mecanismos 

para prevenir e coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, em conformidade com a 

Constituição Federal e os tratados internacionais ratificados pelo estado brasileiro” (BRASIL, 

2006), a violência de gênero no país ainda é altíssima. 

Apesar de avanços significativos nas últimas décadas, marcados pelo acesso das mulheres 

à educação e ao mercado de trabalho, é fato de que as mulheres ainda encontram muitas 

dificuldades na esfera profissional. O Boletim Mulheres no Mercado de Trabalho (2025), elaborado 

pelo Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil, aponta que as mulheres são as principais 

responsáveis pelos afazeres domésticos e cuidados dos filhos, o que resulta em dupla jornada. As 

mulheres ainda ocupam menos vagas no mercado de trabalho, principalmente em cargos de chefia 

e liderança, números que se agravam em relação às mulheres negras. No texto O Trabalho Invisível 

e Desigualdade De Gênero: A Realidade Da Dupla Jornada Feminina, das autoras, Francléia 

Oliveira da Silva e Claudia Cristina Trocado Gonçalves de Araújo apontam que, 

[...] no âmbito salarial, as mulheres continuam recebendo, em média, apenas 78,9% da 

remuneração masculina, um avanço discreto em relação aos 73,5% registrados em 2012, 

porém ainda muito aquém do ideal. A situação mais preocupante é registrada entre 

profissionais da área científica e intelectual, nas quais as mulheres recebem apenas 63,3% 

da remuneração média masculina (...) (Da Silva; Costa, 2025). 

 

A remuneração também é menor em relação aos homens, mesmo que estejam exercendo a 

mesma função. No serviço público, as mulheres também se encontram em desvantagem e a 

maternidade é um grande obstáculo para o desenvolvimento acadêmico e profissional. O mesmo 

se dá no cenário político: mesmo sendo maioria do eleitorado brasileiro, as mulheres são minoria 

nos mandatos eletivos, mesmo com o estabelecimento de cotas. 

Mato Grosso, estado de grande proporção territorial, teve seu processo de colonização 

calcado em uma política de distribuição de terras fomentado pelo governo federal, o chamado Plano 

de Integração Nacional (PIN), elaborado na década de 1970 e que objetivava ocupar o vazio 

demográfico da região, integrar o país e construir novas frentes de expansão agrícola. Tencionando 

garantir a soberania nacional e a expansão econômica, o estado brasileiro efetuou a concessão de 

terras para migrantes vindos principalmente dos estados do sul do país, descendentes de imigrantes 

europeus que procuravam novas oportunidades econômicas por meio da obtenção de terras mais 
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baratas e que, com mão-de-obra e incentivos fiscais, transformaram o estado em uma enorme 

fronteira agrícola. Nas décadas seguintes, as cidades do Norte do estado tiveram grande 

desenvolvimento, tornando-se líderes na produção agrícola no país.4  

A despeito de toda riqueza econômica produzida, o estado de Mato Grosso ainda carrega em 

sua sociedade características e valores do patriarcado em toda sua estrutura. O censo de 2022 

apurou que contrariando o cenário nacional, Mato Grosso tem a maioria da população formada por 

homens.5  O 4º Relatório de Transparência Salarial divulgado em 2025 pelos ministérios das 

Mulheres e do Trabalho e Emprego (MTE) mostrou que o estado possui a 4ª maior diferença 

salarial entre homens e mulheres entre todos os estados. Além disso, Mato Grosso é um estado que 

ainda apresenta um alto índice de violência contra a mulher. São números expressivos, que se 

repetiram no ano de 2025 e que foram os maiores dos últimos 10 anos no Estado, sendo justamente 

o município de Sinop com o maior número: 06 casos6.  

  

De acordo com levantamento feito pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e 

divulgado no Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2025, o estado de Mato Grosso 

figura na liderança do ranking nacional de feminicídios com a maior taxa de assassinato 

de mulheres em razão do gênero no ano de 2024. Segundo os dados, Mato Grosso registrou 

uma taxa de 2,5 casos de feminicídio para cada 100 mil habitantes. A média geral nacional 

é de 1,4 casos. No ano de 2023, o estado também foi líder de feminicídios, com 103 

mortes. Em 2024 foram 100 assassinatos registrados. 

https://www.defensoria.mt.def.br/dpmt/noticias/cst-de-enfrentamento-ao-feminicidio-

realiza-diagnostico-sobre-violencia-contra-as-mulheres-em-mt. 

 

Em Coração Madeira, a narradora não relata qualquer passagem de violência física que 

tenha sofrido, mas narra o momento em que a violência contra a mulher se fez presente contra a 

esposa de um trabalhador, situação em que foi obrigada a intervir para salvar uma vida. Dessa 

forma, mesmo não tendo sido vítima, a narradora registra a violência imposta contra a mulher, 

corriqueira e naturalizada desde sempre, oriunda da estrutura simbólica e de poder efetivo do 

patriarcado. A narrativa de Coração Madeira acaba por denunciar as limitações impostas às 

mulheres por esse sistema, arcaico, discriminador, misógino e limitante. Importante ainda que a 

 

4 https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-09/sorriso-no-mt-tem-maior-pib-agricola-do-pais-veja-o-

ranking 
5 https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2023/10/27/censo-2022-mt-e-o-estado-com-maior-numero-de-

homens-em-relacao-as-mulheres.ghtml 
6 https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/2025/12/22/mt-registra-o-maior-numero-de-feminicidio-dos-ultimos-

5-anos-maioria-motivado-por-terminos-e-ciumes.ghtml 
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denúncia por meio da literatura é mais um instrumento de ação, que se soma às ações perpetradas 

pelo movimento feminista:  

 

O movimento feminista se consolida na sociedade por ser um ato social, político e 

econômico visando lutar pelos direitos das mulheres. A luta delas, desde o princípio, visou 

construir uma sociedade igualitária e justa para que não precisassem mais sofrer as 

consequências advindas de uma cultura patriarcal e opressora. (Lima, 2022, p.20). 

 

Junto a ele atuam várias outras iniciativas de combate ao subjugo feminino e a dominação 

masculina frente às minorias, tais como o movimento LGBTQIAPN+, movimento negro e 

movimento indígena, que denunciam e combatem o patriarcado por meio de pautas como o racismo 

estrutural, o colonialismo e a sexualidade, estruturas que criam hierarquias sociais, regulam os 

corpos e legitimam violências. 

Coração Madeira retrata parte desse processo de colonização do estado, abordando grande 

parte da formação da cidade de Sinop. O romance se inicia com a narradora relatando sua infância 

e juventude na casa dos pais, na região sul do país. Esse período é repleto de lembranças felizes, 

na casa amarela onde o patriarcado do pai estava plenamente estabelecido. As dificuldades 

vivenciadas pela narradora até então são as corriqueiras de qualquer pessoa que vive no ambiente 

familiar: hierarquia entre irmãos, obediência às regras dos pais, submissão integral ao patriarcado 

sem questionamentos: 

Na casa grande, sempre amanhecendo a tradição era assim: filho mais novo obedecia ao 

mais velho, fosse menino ou menina, e todos, sem exceção alguma, sem importar se fosse 

mais velho ou mais novo, obedeciam aos pais. No sentido mais severo da palavra, na 

acepção mais patriarcal do verbo obedecer. Jamais, nem em pensamento, em sonho ou o 

que fosse, os pais seriam contestados, interpelados ou a eles seria dirigida qualquer palavra 

que não fosse de obediência e concordância (Walker, 2020, p. 21-22). 

 

 Nada no decorrer desse período de vida indicaria que a narradora viveria as aventuras da 

colonização do norte de Mato Grosso. A perspectiva aparece quando ela começa a namorar o Moço 

Bonito, que já havia se deslocado anteriormente para a região norte do estado, local que a narradora 

denomina como uma terra distante, longe, longe (p.44). 

Como consequência do casamento, a personagem segue o marido para o norte do estado e 

se estabelece na região de extração de madeira da cidade de Sinop. A partir desse fato, a vida da 

narradora muda significativamente. Ela deixa o patriarcado do pai, cujo poder se submetia e 

regulava sua vida, para então se submeter a outro patriarcado: o do marido. Junto com a mudança 

geográfica e no estado civil, surgem também diversas mudanças impostas pelo novo ambiente. A 
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tal terra distante trouxe à narradora diversos desafios que a fizeram por vários momentos comparar 

o que vivera na casa dos pais com a realidade que então se apresentava: tempestades, poeira, baratas 

e ratos, falta de assistência médica, isolamento, saudade.  

A nova configuração de vida e de unidade familiar é encarada com resiliência e paciência 

pela narradora, sem questionar a estrutura patriarcal novamente estabelecida. Sua primeira 

manifestação de questionamento do status quo se dá logo no início do romance, quando se recusa 

a fazer o parto da esposa de um trabalhador no meio da mata, apesar de ordem expressa do Moço 

Bonito: 

Precisamos fazer o parto da menina. O dono da voz assegurou que ajudaria em tudo [...] 

Ainda na fração menor que segundo, imaginou a cabecinha do bebê despontando, o 

sangue, a placenta, o suor, a dor da mãe se dissipando entre a imagem do filho. [...] Não 

posso fazer o parto porque não sou parteira, é loucura. [...] Pela primeira vez, não atendeu 

a convocação da voz do dono do patriarcado, mas não se culpou por isso. (Walker, 2020, 

p.11-13, grifos nossos). 

 Apesar desse fato, ela continua desempenhando o papel que é designado para a mulher: 

dona de casa e mãe, e quando muito, enfermeira e professora das crianças daquele grupo de 

trabalhadores que, assim como ela, estavam isolados na mata.  

Notadamente, o Brasil possui o histórico de existência de grandes latifúndios e 

concentração de riqueza e poder nas mãos de poucos. Mato Grosso sempre esteve à margem da 

prosperidade financeira em relação aos outros estados, só vindo a mudar esse perfil quando se torna 

a nova fronteira agrícola do país. Com o fluxo migratório, o estado se firma como destino de um 

grupo de pessoas que trazem consigo, além da esperança de terem seu pedaço de terra e ficarem 

ricos, seus costumes e tradições, baseados na sociedade a que pertenciam e a religião que 

professavam. Não aconteceu de forma distinta com a narradora, que agora se via dentro de um 

novo patriarcado, que se regia pelos mesmos preceitos e padrões do patriarcado do pai: submissão 

ao marido e trabalho doméstico. 

Assim, por se tratar de um fenômeno estrutural e histórico, a narradora, inicialmente, não 

reconhece o sistema em que vive como um obstáculo ao seu desenvolvimento pessoal ou como um 

limitador de seus direitos; ao contrário, percebe seu funcionamento como algo natural e inexorável. 

Ainda que não tenha plena consciência dessa restrição de direitos, manifesta o desejo de um modelo 

distinto de patriarcado, revelando um impulso subconsciente de romper com o padrão tradicional 

de submissão e enfim ser a matriarca do patriarca, mas matriarca pela qual o patriarca desafiava e 

ignorava algumas convenções sociais e os papéis tradicionais da família patriarcal tradicional. 
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A autoficção, como proposta narrativa que entrelaça memória e ficção, tem se mostrado 

um terreno fértil para a problematização de temas como identidade, gênero e poder. Dentro desse 

contexto, a construção do narrador é atravessada por estruturas sociais hegemônicas, como o 

patriarcado, que influenciam a forma como o sujeito se percebe, se lembra e se representa. O 

patriarcado, entendido como sistema social que privilegia a autoridade masculina, impacta 

profundamente a constituição das identidades narrativas, especialmente em romances 

autoficcionais escritos por mulheres ou por sujeitos que questionam as normas de gênero. A 

memória, nesse caso, torna-se um campo de disputa simbólica, onde a experiência pessoal se 

entrelaça com a herança cultural e os discursos normativos impostos historicamente. 

Na crítica, Marli Walker posiciona-se contra o patriarcado, seja ao escrever uma resenha 

ou mesmo respondendo perguntas sobre o tema em uma entrevista, a exemplo de quando publicou 

a resenha “A poética indômita de Divanize Carbonieri em Furagem” (2019), da escritora Divanize 

Carbonieri, na revista cultural e literária mato-grossense Pixé7.  Para Walker, Carbonieri (2020, 

s.p., grifo nosso) “[...] carrega uma força emocional imensa no sentido de buscar a descolonização 

linguística para instaurar uma fala singular no interior de um sistema repressor e exclusionário: a 

própria linguagem sexista que permeia todo o sistema patriarcal ao qual as línguas sempre 

serviram”.  

É na linguagem que a transgressão acontece em Furagem, uma vez que “revela 

semantismos simbólicos do mesmo campo a partir de imagens como o falo, a vulva, a vagina, a 

cava, a xana” e, curiosamente, essa progressão também ocorre em Coração Madeira, não no 

mesmo tom semântico da linguagem do livro poético de Carbonieri, mas, suficiente para haver 

entre as autoras uma identificação temática, ou seja, elas “cavam buracos no discurso” (2020, s.p.) 

para expor o domínio histórico do patriarcado. Na primeira parte do romance de Walker, “Em 

Nome do Pai”, essa progressão desencadeia o caos ou a intensidade do que se pretende ao 

apresentar a figura paterna ao leitor: “encarar chuva, cachoeira, catarata, dilúvio” (2020, p.06). 

Ainda na resenha de Furagem, no embasamento da crítica, Walker cita um trecho do artigo 

A literatura de autoria feminina brasileira no contexto da pós-modernidade (2009), da 

pesquisadora Lúcia Osana Zonin, sobre como o cânone literário ocidental priorizou a produção do 

 

7
 Disponível em: https://www.revistapixe.com.br/marli-walker-20r. Acesso em 15 de agosto de 2025. 
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homem branco, ocidental e de classe econômica elevada, subjugando, por séculos, outras 

identidades. 

Para ter assegurado o direito de falar, enquanto o outro é silenciado, o sujeito que fala se 

investe de um poder advindo do lugar que ocupa na sociedade, delimitado em função de 

sua classe, de sua raça e, entre outros referentes, de seu gênero, os quais o definem como 

o paradigma do discurso proferido. Historicamente, esse sujeito imbuído do direito de 

falar é de classe média-alta, branco, e pertencente ao sexo masculino. (ZONIN, 2009, p. 

109, grifo nosso). 

 

No romance Pequena Coreografia do Adeus (2021), da escritora paulistana Aline Bei, por 

exemplo, a narradora reconstrói sua infância e adolescência marcadas por violência doméstica, 

abandono afetivo e a rigidez de papéis de gênero. A memória não é apresentada como linha 

contínua, mas como fragmentos poéticos e dissonantes, que expressam a dificuldade de elaborar 

uma identidade coerente sob o peso de um modelo patriarcal de subjetividade. A linguagem 

fragmentada evidencia essa crise do eu, que tenta se afirmar em meio à dor e ao silenciamento: “eu 

invisível”, “eu quis correr”, “eu nasci” (BEI, 2021, p. 14- 18). Em outro momento, a personagem 

sente a presença da mãe em tudo, o que tenciona ainda mais a narrativa? “eu nunca gostei da nossa 

hora de comer./ tudo o que a minha mãe preparava/de alguma forma carregava o seu espírito” 

(2021, p. 31). 

A pesquisadora Judith Butler, em seu livro Problemas de Gênero: feminismo e subversão 

da identidade (2003), questiona a identidade como fundamento político do feminismo. Butler 

(2003) argumenta que a identidade de gênero é performativa e construída a partir da repetição de 

normas sociais. Nesse sentido, a autoficção surge como espaço de resistência, onde o narrador pode 

questionar e reconfigurar as imposições do patriarcado. Logo, ao rememorar experiências 

traumáticas ou limitadoras, o sujeito narrador não apenas recupera o passado, mas também o 

reinscreve na narrativa sob uma nova perspectiva crítica. 

Paul Ricoeur (2007) aponta que a memória é sempre uma reconstrução e, como tal, carrega 

marcas do presente. Nesse sentido, o pensamento de Ricoeur pode ser aplicado à reflexão sobre a 

autoficção, porque implica reconhecer que o narrador autoficcional é um sujeito que interpreta o 

passado à luz de suas inquietações atuais, muitas vezes, ligadas à busca por uma identidade que 

resiste às normatizações sociais. Quando esse sujeito se inscreve em um contexto patriarcal, a 

reconstrução da memória torna-se também um ato de subversão simbólica. 

Dessa forma, a relação entre patriarcado, memória e identidade revela-se fundamental 

para compreender a construção do narrador em romances de autoficção. A partir da evocação de 
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lembranças dolorosas e da crítica aos papéis impostos, o texto autoficcional se configura como 

espaço de reconstrução do eu e de resistência ao silenciamento histórico das subjetividades 

dissidentes. 

 

2.1 DONAS DO MATRIARCADO 

Avós 

[...] 

Contra todo artifício, nosso olhar nos revela. 

Não perturbes inocentes, pois não há perdas 

E, tal qual o novo, 

O velho também é mistério.  

(Adélia Prado, 2013). 

 

Meu Coração Madeira está cantando. As vozes ancestrais 

estão no coração da Filha do Meio. Ela permanece em mim. 

Somos imagem e semelhança, estrada e caminho, partida e 

chegada, passagem e eternidade. Juntas, pulsamos.  

(Marli Walker, 2020). 

 

 

No capítulo dedicado à Filha do Meio, protagonista de Coração Madeira, o narrador 

centraliza a figura da avó, matriarca, e de como ela, juntamente do avô, subverteram as convenções 

sociais que determinavam como as famílias deveriam se sentar nas missas de domingo, “sempre 

cheia de gente de outros patriarcados” (p. 29). Embora não fique claro de quem foi a iniciativa 

dessa atitude corajosa, percebe-se o quanto esse gesto transformou ainda mais o pensamento da 

personagem Filha do Meio, uma vez que a avó se tornou sua principal referência identitária.  

 

A parte do domingo que a Filha do Meio mais gostava começava depois da missa, culto, 

reza na igrejinha de madeira para onde ia toda a família guiada pelo patriarca que sentava 

com os outros patriarcas na fileira de bancos se-pa-ra-da por um corredor de fileira de 

bancos das mães porque esse era o costume, o padrão, a ordem. Os pais, donos dos 

patriarcados, ficavam sentados em fila se-pa-ra-da das mães [...] Ficava orgulhosa da avó. 

(Serei como minha vó quando eu crescer e tiver um dono de patriarcado só meu e uma 

casa de madeira com baratas só minha). (Walker, 2020, p. 29, 30, grifos nossos).  

 

Ainda sobre esse excerto, é preciso observar que, embora a personagem eleve a coragem, a 

transgressão da avó e anseie ser como ela, ainda preserva, na visão da menina, da criança, a noção 

de que o patriarcado é estrutural, uma vez que reconhece sua presença ao longo dos tempos e prevê 

como será no futuro, “Serei como minha vó quando eu crescer e tiver um dono de patriarcado só 

meu”, mas aqui, sob uma perspectiva matriarcal, “só meu”.  
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De acordo com a pesquisadora Gláucia Ribeiro Lima (2023), em sua pesquisa sobre o 

patriarcado e a autoficção nas narrativas de autoria feminina em Mato Grosso, o patriarcado 

estabeleceu-se como um sistema opressor a partir do capitalismo, colocando as mulheres em uma 

posição de inferioridade: “Exemplo pertinente a essa afirmação é que, antes do advento do 

capitalismo, terras herdadas por mulheres ficavam sob seu poder e eram administradas por elas; 

contudo, depois da ascensão do capitalismo, esses direitos foram perdidos.” (2023, p. 13). Ainda 

para Lima, outra responsável pela significante segregação de gênero na sociedade foi a Igreja 

Católica e, nesse sentido, retomamos o fragmento acima sobre a divisão espacial entre os homens 

e as mulheres na igreja. A posição de poder ocupado pelo patriarcado nesse lugar sagrado para os 

cristãos se perpetua também em outros espaços sociais, afastando as mulheres à margem.  

 

Durante as missas, os sermões tornaram-se cada vez mais presentes e os padres 

repreendiam a então denominada indisciplina delas. Mesmo diante da qualidade do 

trabalho feminino em diversos espaços sociais, a Igreja Católica colocou a mulher em par 

de igualdade com as crianças e tornou o lar o único espaço de trabalho permitido. (Lima, 

2023, p. 14). 

 

Ao rememorar sobre a avó, o narrador repete em vários momentos a posição altiva da 

matriarca e como parecia satisfeita com sua formação familiar, “feliz com o seu patriarca que era 

diferente dos outros porque não seguia a moda, o padrão, a lei de sentar se-pa-ra-do dela, no 

domingo, dentro da igrejinha de madeira naquele sertão de lá” (p. 34). A transição da infância para 

a mocidade, e a revelação da primeira paixão, traz novos desafios de vida à protagonista, porém 

ela reafirma certa segurança, com a certeza de que o ciclo patriarcal continuará na travessia para 

um novo sertão: “Não teve medo ou receio porque o moço bonito, forte, valente era a continuidade 

do patriarcado a que estava habituada” (p. 29).  

Entretanto, com o casamento, percebe-se o quanto a Filha do Meio se anulará para viver 

essa nova aventura: “Ela mudou o seu nome para se sentar ao lado do moço forte e valente que 

conduziu a vida dos dois por estradas, cidades, pontes, rios, matas, montanhas e porque ele era 

agora o dono da voz e do patriarcado”. (p. 45, grifos nossos). Nesse sentido, a perpetuação da 

herança patriarcal ocorre em várias passagens do romance de Walker, especialmente, no território 

rural sulista. “A casa paterna era um patriarcado composto por quatro homens. O pai, o irmão mais 

velho, o do meio e o mais novo. A casa paterna era também a casa das seis mulheres, a mãe e cinco 



36 

 

 

 

filhas. Ela era a Filha do Meio, agora também mãe, imersa em outro patriarcado” (Walker, 2020, 

p. 21).  

Com a chegada ao novo sertão e a vida do jovem casal acompanhando o progresso, surgem 

mudanças sutis que também desencadeiam alterações no comportamento da protagonista. 

Inicialmente, o lugar de refúgio e segurança ocupado pelo marido ganha nuances de abandono nas 

atividades cotidianas. 

 

O sorriso do moço bonito apaziguou o coração da moça porque ele era sua casa, seu 

começo, seu meio, seu fim, seu dono de patriarcado que talvez a conduzisse para se sentar 

ao lado dele nos bancos destinados aos patriarcas, como o avô conduzia a avó na igreja de 

madeira da vila onde nasceu. Mas o moço não foi para a igreja de madeira [...] Havia uma 

única fileira de bancos que não separava ninguém. A Filha do Meio foi sozinha. (Walker, 

2020. p. 47). 

 

Segundo Lima (2023), com as mudanças econômicas surgidas a partir do século XIX, a 

posição social da mulher migra de dona de casa, com as funções e tarefas do lar, para o mercado 

de trabalho. As mulheres anseiam também por educação, então privilégio apenas dos jovens de 

famílias abastadas. “Tal questionamento é revelado quando a Filha do Meio começa a tornar-se 

independente financeiramente e adentra o universo dos estudos para se qualificar e alcançar seus 

objetivos profissionais” (Lima, 2023, p. 17). Essa ruptura é um marco transgressor da personagem 

dentro do casamento, pois, no capítulo em que apresenta o “moço bonito”, pontua o direito à 

educação negado às mulheres, “[...] porque filhas mulheres cursavam o segundo grau e se casavam. 

A elas não era permitido cursar faculdade por força de lei, ordem, tradição instituídas muito antes 

que a Filha do Meio pudesse supor, imaginar, questionar, contestar” (Walker, 2020, p. 39).  

No entanto, com a migração para o novo sertão e a exploração em prol do progresso, a 

protagonista vivencia mudanças graduais e decide voltar aos estudos. Nessa trajetória, embora 

nunca tenha contrariado o modo de vida patriarcal de sua infância e adolescência, esbarra na 

oposição do marido: “Quando o dono do patriarcado falou que ela teria que escolher entre a 

universidade e o casamento, a voz do coração estava quieta, silente, quase muda o dia inteiro. 

Achou estranho” (p. 79).  

Para Walker, em entrevista à Revista Pixé, “as narrativas têm privilegiado, historicamente, 

a perspectiva masculina sobre o processo colonizado, silenciando, apagando ou relegando a 

segundo plano a participação feminina, tanto na história oficial como em textos literários.” (2020, 
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s.p.). Além disso, ao ser questionada sobre se é possível identificar uma “escrita feminina”, a autora 

esclarece o percurso histórico da mulher na literatura.  

 
Trata-se, antes, de uma escrita que traz para a representação da realidade a voz de sujeitos 

historicamente marcados pela cultura falocêntrica, isto é, a mulher escreve e articula a sua 

voz a partir do lugar a que essa cultura a relegou durante séculos, a partir dessas marcas, 

da herança cerceadora e impositiva que sempre a representou como objeto, nunca como 

sujeito nas narrativas literárias. [...] Veja que não se pode começar a pensar a questão da 

diferença de vozes sem passar pelas circunstâncias históricas que homens e mulheres 

viveram, ou seja, a cultura patriarcal que traz o homem como centro em torno do qual o 

mundo gira e para quem tudo converge. O homem sempre foi o narrador das guerras e das 

conquistas porque ele é que viveu todas as experiências do espaço público, tanto político 

quanto econômico e cultural. Ele sempre decidiu sobre os destinos de todos os membros 

da família. Ele dispôs da existência da mulher, que ficou restrita ao espaço doméstico 

como expectadora e espelho amplificador de todas as narrativas de glória e poder criadas 

por ele. (Walker, 2020, s.p.).  

 

E é em direção oposta a esse fenômeno patriarcal sistêmico que a Filha do Meio se 

reinventa, tornando-se protagonista de sua própria vida, no meio de uma transformação social e 

econômica do estado de Mato Grosso, como pontua a autora “[...] todo o contexto social e histórico 

presente na trama funciona como um espaço/tempo, elementos imbricados que cerceiam a voz da 

mulher protagonista” (Walker, 2020, s.p.). Ainda,  

 

Coração Madeira é antes de mais nada a narrativa da saga de uma protagonista que é o 

retrato acabado da menina criada nas sendas do patriarcado e, em determinado momento 

da vida adulta, rompe com esse preceito para vivenciar uma experiência emancipadora via 

apropriação do conhecimento, outrora negado a ela. Ponto. A trajetória da Filha do Meio 

desvela a perspectiva feminina, o lugar do recato, da subalternidade sendo construído para 

dar espaço a outros movimentos, como o reconhecimento do valor e da capacidade da 

mulher de se reconstruir a partir de sua voz e seu lugar no mundo. (Walker, 2020, s.p.). 

 

Em outro momento, em uma entrevista cedida para a TV Assembleia MT, Marli Walker 

destaca a luta das mulheres pela emancipação: “Historicamente, a mulher aparece mais nos textos 

em versos, na poesia, do que no romance, porque esse é um dos motivos. Era mais rápido escrever 

um poema” (Walker, 2022, s.p.)8. A autora refere-se ao tempo dedicado à poesia e ao tempo 

dedicado ao romance, sendo que o primeiro é mais “rápido” para ser produzido em comparação ao 

segundo gênero, por isso, sua luta enquanto escritora feminista de fomentar a narrativa, a escrita 

do romance.   

 

8
 Entrevista cedida à TV Assembleia MT, no Programa Palavra Literária, em sua 2ª Temporada, Programa 09. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JxP5ekLopzE. Acesso em: 05 de setembro de 2025.  
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3 A MULHER ESCRITORA NA LITERATURA PRODUZIDA EM MATO GROSSO 

 

A literatura de Mato Grosso, embora historicamente marginalizada no cenário nacional, 

configura-se como uma produção rica e multifacetada, marcada pela diversidade cultural e pela 

pluralidade de vozes que ecoam desde os tempos coloniais até a contemporaneidade. A formação 

da literatura mato-grossense está diretamente ligada à construção da identidade regional, à relação 

com o espaço geográfico e à história de ocupação e resistência dos povos indígenas, 

afrodescendentes e migrantes.  

O surgimento da literatura mato-grossense remonta ao período colonial, com os primeiros 

registros de textos de caráter documental e catequético. No entanto, é a partir das primeiras décadas 

do século XX que a produção literária em Mato Grosso passa a ganhar contornos mais definidos, 

especialmente com autores como Dom Aquino Corrêa, cuja obra poética revela forte influência do 

Parnasianismo e um profundo vínculo com o catolicismo e com a paisagem regional, sendo sua 

primeira obra, Odes poesia, publicada em 1917 (Magalhães, 2021). 

Segundo Antônio Sodré (2004), a literatura desse período refletia ainda uma elite letrada 

e eurocêntrica, mas já apontava para uma estética local. Com o passar dos anos, a produção literária 

em Mato Grosso exibia em seu bojo a construção do estado, como faz Marli Walker no conjunto 

de sua obra ao narrar o desenvolvimento da região norte, o “nortão”. No livro Matogrossismo: 

Questionamentos em Percursos Identitários, especificamente no tópico “A construção da literatura 

mato-grossense”, Castrillon-Mendes enfatiza (2020, p. 15): 

 
Constroem os sentidos dos discursos sobre Mato Grosso e formam os nossos arquivos que 

se fazem, não só com o registro e guarda de documentos, mas com diferentes gestos de 

leituras necessários à construção do fazer literário, definitórios dos caracteres do valor e 

da função das obras. 

 

 

Ao longo do século XX, observa-se uma ampliação significativa do campo literário no 

estado, impulsionada pela criação da Academia Mato-Grossense de Letras, e pela consolidação de 

editoras locais no início dos anos 2000. Nesse contexto, surgem escritores como Silva Freire, autor 

de uma poesia engajada e marcada pela oralidade e pela crítica social. Freire propõe o que chama 

de “Literatura do Centro-Oeste”, uma tentativa de romper com os cânones tradicionais e dar voz a 

uma região marcada por contrastes e silenciamentos. Além disso, Castrillon-Mendes (2020) afirma 

que a literatura produzida em Mato Grosso preserva a memória coletiva. 
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Mato Grosso se constitui como uma região que não se entende apenas como limite 

geográfico ou como preocupação de distinguir o mato-grossense de quem não o é, como 

querem alguns, mas como o amálgama que define uma singular identidade nacional. 

Então, quando pensamos em literatura mato-grossense, temos presente a fase de 

construção do seu próprio sistema e da sua tradição. Não é uma questão de regionalismo, 

mas a necessidade de conhecer e socializar as manifestações literárias a partir da sua 

origem. (Castrillon-Mendes, 2020, p. 15). 

 

Na contemporaneidade, a literatura mato-grossense continua em processo de afirmação, 

destacando-se pela valorização da memória, das narrativas de resistência e das linguagens híbridas 

que transitam entre o urbano e o rural, entre o tradicional e o moderno. Autoras como Lucinda 

Persona e Divanize Carbonieri têm contribuído para essa renovação, com uma escrita que explora 

as questões de gênero, subjetividade e pertencimento, porque antes, o cenário era outro, conforme 

reflete Walker, em seu artigo Palavra de mulher: literatura feminina em mato grosso - século XIX 

(2015, p. 24, 26), 

Nesse contexto, a condição da mulher escritora em Mato Grosso não diverge da realidade 

observada em outras esferas, seja nacional ou civilizacional. A literatura produzida por 

mulheres em Mato Grosso, em conformidade com o que ocorreu no país, apresenta uma 

produção ainda marcada pelo protagonismo masculino no âmbito da literatura, da cultura, 

da sociedade e da política. Dentre outros aspectos, este é um dos fatores que caracteriza 

as autoras mulheres como um grupo de escritoras colocado à margem da historiografia 

literária do Estado de Mato Grosso em determinados períodos. […] Em Mato Grosso, 

assim como ocorreu em todo o Brasil, reclusa às lidas da maternidade e do lar, fator que a 

segregou, durante muito tempo, ao espaço privado; ou integrada à vida social e cultural 

do seu tempo, como ocorre a partir das primeiras décadas do século XX, a mulher 

escritora/poetisa articulou sua voz e balbuciou, de modo abafado ou amplificado seu canto 

lírico. Esse aspecto dos estudos de gênero centra-se na especificidade do gênero como 

relação que se estabelece na esfera social, histórica e cultural, e não como oposição de 

seres inerentemente diferentes. 

 

Segundo Regina Dalcastagnè (2012), essas novas vozes regionais se inserem num projeto 

mais amplo de descentralização da literatura brasileira. Do ponto de vista teórico, é possível 

recorrer a conceitos como o de “literatura menor”9, formulado por Deleuze e Guattari (1977), para 

compreender como a literatura de Mato Grosso, produzida muitas vezes à margem dos grandes 

centros editoriais, assume um papel político e subversivo. Essa literatura, ao tensionar a relação do 

centro com a periferia, rompe com a homogeneização cultural e afirma a potência da diferença. 

 

9
 O termo “literatura menor”, criado por Deleuze e Guattari, nasceu da leitura de Franz Kafka. O conceito de literatura 

menor, ou menoridade, diz respeito à escrita judeu tcheco, uma vez que Kafka escrevia em alemão. A língua alemã, 

então dominante, dura, desloca-se, variando e sendo voz de um povo considerado ‘bastardo’ pelos personagens 

condicionados à servidão. Ver: Deleuze, G., & Guattari, F.. Kafka: para uma literatura menor. Lisboa: Assírio & Alvim, 

2003.  
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Assim, a literatura mato-grossense é um campo dinâmico e em constante transformação. 

Desde os primeiros escritos até as produções contemporâneas, ela tem expressado a complexidade 

histórica, social e cultural da região. Ao dar visibilidade às suas múltiplas vozes, essa literatura 

contribui para o enriquecimento do panorama literário brasileiro e para a valorização da identidade 

regional. 

 

3.1 O ROMANCE AUTOFICCIONAL ANTERIOR À MARLI WALKER 

 

[...] quando você escreve, tem sempre uma história que não 

pode ser contada, entende, que é basicamente a história, a 

história da nossa intimidade, a nossa história pessoal. Essa 

história ela não consegue ser contada. Se você conseguir 

contar a tua história e virar literatura, não é mais a tua história, 

já mudou (Ana Cristina Cesar)10. 

 

Meu Coração Madeira está cantando. As vozes ancestrais 

estão no coração da Filha do Meio. Ela permanece em mim. 

Somos imagem e semelhança, estrada e caminho, partida e 

chegada, passagem e eternidade. Juntas, pulsamos. 

Seguimos... (Marli Walker). 

 

Antes de adentrarmos à narrativa autoficcional de Coração Madeira, faz-se necessário 

apresentar dois exemplos de autoras da literatura contemporânea: Tereza Albues e Divanize 

Carbonieri. A primeira, mato-grossense de nascença, escreveu seu primeiro romance Pedra Canga 

(1987) enquanto vivia nos Estados Unidos, mas que regressa às memórias periféricas para contar 

as aventuras de sua protagonista e as migrações pelas quais passou ao longo da vida. O clamor da 

personagem de Albues é muito mais que voz, é um berro. Já Divanize Carbonieri (paulista radicada 

em Mato Grosso) é uma das personalidades literárias admiradas por Marli Walker, pelo trabalho 

minucioso que faz com a linguagem para expor a violência da misoginia, o ódio aos corpos 

dissidentes e a tudo que seja divergente aos olhos conservadores.  A construção da memória, da 

identidade e as narrativas autoficcionais entrelaçam essas três escritoras.  

Na literatura produzida por mulheres em Mato Grosso, há o exemplo de Tereza Albues e 

de sua literatura com características autoficcionais. No romance O berro do cordeiro em Nova 

York, publicado em 1995, a protagonista inicia sua jornada na periferia de Mato Grosso, quando 

 

10
 CESAR, Ana Cristina. In: Escritos no Rio. São Paulo: Brasiliense, 1993, p. 197-198. 
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adulta, migra para o Rio de Janeiro e alcança a ascensão social, possibilitando vivências que a 

fazem chegar aos Estados Unidos, onde torna-se efetivamente uma escritora. Ao se distanciar por 

tantos anos de suas origens, a personagem volta ao passado por meio das memórias e reescreve-se. 

Os fatos do romance misturam-se com as vivências da escritora mato-grossense, tornando a 

narrativa híbrida entre realidade e ficção. 

 

Comecei a escrever em San Francisco. Meu primeiro romance traz o frescor de chuvas 

molhando o cerrado, as pessoas me perguntando, como é que pode, você tão longe e tão 

presente? Embora pareça paradoxal é isso mesmo que acontece. A pessoa se distancia e 

vê com mais clareza, lê com mais nitidez o seu interior, avalia a bagagem de experiências 

armazenadas durante anos, sente necessidade premente de se comunicar com o mundo. 

Talvez inconscientemente queira defender ou preservar aquilo que traz dentro de si, tem 

medo que se perca ou tome feições em contato diário com a nova cultura. Não sei ao certo. 

Mas essa força que me impulsionava a passar para o papel as minhas lembranças era tão 

poderosa que eu não podia resistir, levantava muitas vezes no meio da noite e escrevia 

até o dia clarear. Era um brotar sem fim, renascimento de fatos esquecidos, revitalização 

de vocabulário adormecido, que susto lindo! foi o começo do meu matinar. (Albues, 1995, 

p. 204. Grifos nossos). 

 

A protagonista de O berro do cordeiro em Nova York clama por liberdade, o signo do 

“berro” da personagem no romance é também da própria autora, Tereza Albues, em suas memórias: 

“- Comecei a chorar desesperadamente, a volta a um rancho de lacraias nos confins de Mato Grosso 

[...] De novo o berro incontrolável [...] Berrava com todas as minhas forças [...] O meu berro 

desembestou, foi bater na Estátua da Liberdade em Nova York” (ALBUES, 1995, p. 92). 

O berro da personagem de Tereza Albues ecoa no tempo e chega à contemporaneidade, 

às raízes das autoras que escrevem em solo mato-grossense, por exemplo, com a publicação de 

Nojo (2020), da autora, professora universitária e pesquisadora Divanize Carbonieri. Mais do que 

berrar, a personagem expurga toda a sua dor em não ter um corpo padrão e sofrer violência 

psicológica da mãe, metáfora também da violência social sofrida pelos corpos dissidentes.  

Novamente, em outra resenha publicada na Ruído Manifesto11, Marli Walker (2021, s.p.) 

adianta a potência devastadora da narrativa de Carbonieri: “O leitor se vê jogado em meio a falas 

sucessivas, com uma voz saindo da anterior e entrando na seguinte, sem ponto, sem vírgula ou 

 

11
 Ruído Manifesto é uma Revista Eletrônica que publica textos críticos, literários e do audiovisual. Criada em 2017, 

a página conta com a colaboração de participantes que queiram publicar seus textos. A revisão dos textos publicados 

passa pelo crivo experiente de Wuldson Marcelo, um de seus fundadores. A resenha crítica de Marli Walker, intitulada 

“Controle e dominação dos corpos femininos em Nojo, de Divanize Carbonieri”, foi publicada em 23 de abril de 2021, 

e está disponível pelo link: https://ruidomanifesto.org/controle-e-dominacao-dos-corpos-femininos-em-nojo-de-

divanize-carbonieri-por-marli-walker/. Acesso em: 05 de agosto de 2025. 
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parágrafo”. Essa linguagem sem fôlego, segundo a resenhista, parece “seguir um processo de 

justaposição, pois não há perda ou alteração de sentido, apenas uma sequência de narrativas em 

que as vozes falam daquilo que consideram abjeto no corpo da mulher, da raiz do cabelo ao dedão 

do pé.”  

[…] você é muito testuda bom era cortar uma franja pra esconder esse paredão (p.15); que 

nojo que dá tanta pele tanta banha aparecendo ao mesmo tempo (p.16); um sonho que eu 

tenho é fazer uma plástica na periquita tirar esse tanto de carne que fica pendurado (p. 19); 

é muito difícil de desembaraçar essa juba (p. 30); mulher de unha feita é mulher valorizada 

todo mundo olha e pensa essa daí é uma mulher que se cuida que tem higiene (p. 20); 

mulher não tem jeito se não for bonita é duro de se casar (p. 22);  depilar a perereca inteira 

não tenho coragem de jeito nenhum (p. 23); como você quer arranjar um namorado gorda 

desse jeito? (p. 24); já que vai ser feia que nem um cão chupando manga podia ter dinheiro 

no banco (p. 24); nem pentear o cabelo direito você penteia” (p. 25); coisa mais chique é 

ser magra e reta como uma régua (p. 27) 

 

 

Assim, as mulheres, segundo Bourdieu (2011, p. 82), eram, e ainda parecem ser vistas 

como “[...] objetos simbólicos, cujo ser (esse) é um ser percebido (percipi), tem por efeito colocá-

las em permanente estado de insegurança corporal […] Delas se esperam que sejam “femininas”, 

isto é, sorridentes, simpáticas, atenciosas, submissas, discretas, contidas ou até mesmo apagadas.”  

A tentativa de emudecer a narradora de Nojo dá-se pela violência verbal sobre seu corpo, 

uma vez que se esgotaram as tentativas de outras violências, conforme a crítica de Walker, 

“Este Nojo vai muito além. Ele deita suas raízes na antiga prática de silenciar, emudecer, tolher, 

constranger, limitar, acuar, diminuir e neutralizar a mulher.” Essa subversão será perpetuada, por 

assim dizer, na protagonista de Coração Madeira. 

 

3.2 A DONA DA VOZ: MARLI WALKER 

 

Marli Walker, nasceu na cidade de Bom Jesus D’Oeste, no estado de Santa Catarina, em 

1966, mas migrou para o norte de Mato Grosso aos 18 anos e viveu por lá por duas décadas. Além 

de escritora, poeta, é professora efetiva e, desde 2025, assumiu a Direção de Ensino do campus do 

Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), na capital Cuiabá. Como pesquisadora, desenvolve 

projetos para a formação de jovens leitores, o que resultou na organização do livro Poesia na Fonte 

(2024), coletânea de poemas autorais dos alunos. Ao dedicar-se a projetos como esse, Walker 

cumpre seu papel com a educação literária de jovens, ao mesmo tempo em que fortalece os estudos 

de literatura no espaço da educação básica e incentiva novas produções, especialmente as de poesia. 
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Em 2021, Marli Walker publicou a obra Mulheres Silenciadas e Vozes Esquecidas: Três 

Séculos de Poesia Feminina em Mato Grosso, resultado de sua tese de doutorado na Universidade 

de Brasília. A pesquisa explora o tema da poesia feminina nos séculos XIX, XX e XXI. A autora 

questiona como a ausência de muitas poetas na historiografia expôs uma pressão silenciosa desses 

períodos de emancipação e libertação das mulheres, silenciando suas vozes e invisibilizando suas 

identidades. Além disso, Walker integra o Coletivo Literário Maria Taquara/Mulherio das Letras - 

MT, movimento que apoia e incentiva a literatura escrita por mulheres e costuma promover 

discussões sobre identidade e gênero.  

Também em 2021, Marli Walker foi indicada para ocupar a cadeira 02 da Academia Mato-

Grossense de Letras, tornando público o reconhecimento de sua literatura e a importância para a 

cultura de Mato Grosso12. Nesse cenário, a escritora costuma participar de reuniões e discussões 

literárias e promove, mais uma vez, a literatura. Ainda, atua como docente na área de estudos 

literários do Programa de Pós-Graduação em Letras da UNEMAT, no campus de Sinop.  

No conjunto de sua obra, destacam-se os livros de poesia: Pó de Serra (2006/2017), Águas 

de Encantação (2009), Apesar do Amor (2016), contemplado pelo edital do MEC para o 

PNLD/2018 e pela Prefeitura de São Paulo (2019); Jardim de ossos, premiado, em 2020, pelo edital 

da Biblioteca Estevão de Mendonça – MT, e seu primeiro romance, Coração Madeira (2020), foco 

de estudo nesta dissertação. Além da relevante pesquisa acadêmica Mulheres Silenciadas e Vozes 

Esquecidas (2021). É preciso acentuar que há inúmeras produções de artigos e outros escritos 

acadêmicos, pois Marli Walker ministra disciplinas na pós-graduação e orienta dissertações e teses. 

Apresentar a biografia de Marli Walker se faz necessária não somente para evidenciar sua 

vasta produção literária, acadêmica e de militância política (feminista e de engajamento à literatura 

produzida por mulheres), mas como prova de que na literatura contemporânea, a mulher assume o 

protagonismo com personagens “expostas ao mundo exterior”, tal qual anunciado por Virgínia 

Woolf em seu ensaio “Mulher e Ficção” (Woman and Fiction), publicado em março de 1929, na 

revista Fórum, em Nova York.  

 

Com frequência nada resta de tangível do dia de uma mulher. Tudo o que ela 

cozinhou foi comido; os filhos dos quais cuidou já saíram mundo afora. A que 

 

12
 Informações coletadas na página da Academia Mato-Grossense de Letras. Disponível em: 

https://academiamtdeletras.com.br/noticias-e-posts/noticias/item/186-marli-walker-e-ernani-calhao-foram-eleitos-

para-a-academia-mato-grossense-de-letras. Acesso em: 10 de agosto de 2025. 
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então dar ênfase? A que ponto saliente há de agarrar-se a romancista? É difícil 

dizer. Sua vida tem uma característica anônima que desconcerta e intriga ao 

extremo. Pela primeira vez, essa região obscura começa a ser explorada na 

ficção; ao mesmo tempo, uma mulher tem também de registrar as mudanças nos 

hábitos e na mente das mulheres que decorreram da abertura das profissões. Tem 

de observar como sua vida está deixando de acontecer às ocultas; e descobrir que 

novas cores e sombras se mostram agora nelas quando são expostas ao mundo 

exterior. (Woolf, 2029, p. 13, grifo nosso).13 

 

Portanto, temos que a literatura feminina no Mato Grosso se encontra em uma fase de 

fortalecimento, reconhecimento e consolidação, em oposição ao processo de silenciamento a que 

sempre foi submetida pela força do patriarcado. O processo de soerguimento da escrita feminina 

foi lento, mas ganha força a partir do momento em que as mulheres se rebelam frente à dominação 

cultural masculina e permanecem produzindo, mesmo que muitas ainda não alcancem a 

visibilidade e adentrem ao cânone.  

Resilientes e produtivas, as escritoras Mato-Grossenses alcançam posições de destaque 

dentro do cenário literário, alcançando reconhecimento do público e da crítica, tendo suas obras 

estudadas pela academia e ocupando espaços antes inatingíveis. Tanto assim o é que hoje temos 11 

mulheres ocupando as cadeiras da Academia Mato-Grossense de Letras, sendo presidida por uma 

delas. A inclusão das mulheres nesses espaços dá-se de forma gradual, mas tem se tornado uma 

constante, principalmente com a ajuda das novas plataformas, que tornam acessíveis e popularizam 

as obras ao grande público, fazendo a voz feminina ecoar dentro e fora do estado.  

 

13
 A partir de “Mulheres e Ficção”, Virgínia Woolf publicou o robusto ensaio Um Teto Todo Seu, em formato de livro 

em 1929, reescrito e trabalhado por diversos meses, antes de sua publicação.  
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4 CORAÇÃO MADEIRA: O DESPERTAR DO CASULO 

 

A abertura do romance Coração Madeira, de Marli Walker, é dedicada às mulheres, mãe 

e avó, e raízes é uma expressão que interliga as gerações. Há ainda a epígrafe de Clarice Lispector, 

que reafirma essa simbologia, “sigo o tortuoso caminho das raízes rebentando a terra” (Walker, 

2020, p. 09). Além da epígrafe, a narradora de Coração Madeira também faz referência à escritora 

quando vivencia a repulsa pelas imensas baratas durante o banho. O trecho em questão dialoga com 

o conto “Quinta História”, em Felicidade Clandestina (1977),  

 

Se naquela ocasião já conhecesse os escritos de Clarice, teria desejado também, como a 

escritora, petrificar todas as baratas do mundo num único amanhecer com os ingredientes 

exterminadores usados naquela “Quinta história” de Felicidade clandestina, sem remorso, 

culpa ou o que fosse. (Walker, 2020, p.16). 

 

A primeira, “Como Matar Baratas”, começa assim: queixei-me de baratas. Uma senhora 

ouviu-me a queixa. Deu-me a receita de como matá-las. Que misturasse em partes iguais 

açúcar, farinha e gesso. A farinha e o açúcar as atrairiam, o gesso esturricaria o de-dentro 

delas. Assim fiz. Morreram. (Lispector, 1977, p. 81-84. Grifos nossos). 

 

Outra analogia encontrada nesse trecho, além do desejo da personagem walkeriana em ter 

conhecido a escritora e sua mistura para ‘assassinar’ baratas, diz respeito ao alvorecer em Pompeia, 

presente também na narrativa clariceana, “Desejaria também ela ser a primeira testemunha de um 

alvorecer em Pompeia e nunca mais queixar-se de baratas.” (WALKER, 2020, p.16).  

Segundo Borges e Vale (2020), esse acontecimento remonta à erupção do vulcão Vesúvio, 

no ano de 79 d.C., quando um vulcão surpreendeu os moradores da cidade de Pompeia e, em um 

momento de fuga, a lava petrificou todos em meio à rotina. Até os dias de hoje, é possível ver 

estátuas humanas petrificadas e de animais em seu último gesto de vida, tal qual acontece com as 

baratas do conto: “As baratas que haviam endurecido de dentro para fora. Algumas de barriga para 

cima. Outras no meio de um gesto que não se completaria jamais. Na boca de umas um pouco da 

comida branca. Sou a primeira testemunha do alvorecer em Pompéia.” (Lispector, 1977, p. 84).14 

Essa referência a Pompeia na narrativa clariceana volta a aparecer em Coração Madeira: “Cometia 

 

14
 “[...] o episódio da barata precedeu o da mãe porque baratas são criaturas que antecedem as mães, avós, bisavós e a 

sequência toda.” (WALKER, 2020, p. 17). A revisita ao conto “Quinta história” e à crônica “Para ratos (ou melhor: 

contra ratos)”, ambos de Clarice Lispector, não tem a intenção de estabelecer nenhuma comparação entre as histórias 

ou entre as autoras e sim, balizam apenas como referência constante à analogia da barata presente nessas narrativas. E 

é também, de certo modo, um respeito crítico à homenagem que Marli Walker faz à Clarice Lispector.  
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o assassinato violento, que deixa a massa branca do inseto exposta, crua, diante dos olhos e do 

coração porque não tinha os ingredientes da receita que Lispector descreveu naquele definitivo 

amanhecer em Pompeia.” (Walker, 2020, p.49, grifos nossos). Lembrando que a analogia da massa 

branca da barata exposta, tanto para G.H., personagem de outro romance de Clarice Lispector, 

como para a protagonista de Marli Walker, é a ruptura das personagens com o que está imposto e, 

ao mesmo tempo, uma imersão para dentro de si.  

É possível observar a metáfora de Pompeia nas duas narrativas, no conto e no romance, e 

na progressão com que as personagens endurecem, de dentro para fora, gesso e madeira, elementos 

simbólicos e que resistem ao tempo. Exemplo disso é que, na escrita clariceana, matar insetos que 

causam ojeriza seria o último estágio de um processo que começou apenas afugentando com 

receitinhas caseiras paliativas, como acontece com os ratos na crônica “Para ratos (ou melhor: 

contra ratos)”15: “Matar talvez seja coisa que não nos compete. Mas pelo afugentar os ratos (eles 

irão para outras casas, de onde serão afugentados para outras casas etc. etc., até o infinito). [...] para 

mandar os ratos para as casas dos vizinhos: colocar nos armários folhas de hortelã-pimenta.” 

(LISPECTOR, 2006, p. 72).  

Em “A Quinta História”, não há mais piedade, mas a narradora de Coração Madeira ainda 

resiste às baratas, sem nenhum plano de eliminá-las de sua nova vida, nos rincões de Mato Grosso. 

A personagem, nesse primeiro momento, está em construção.  

 
A Filha do Meio ainda não conhecia os escritos de Clarice Lispector nem os de Adélia 

Prado. Não podia supor que essas duas mulheres e tantas outras viessem um dia a ser o 

seu esteio, refúgio, alento, paixão e ressureição. Não sabia dos caminhos que percorreria 

até o seu coração compreender o efeito que todos os escritos causariam em suas travessias 

nos sertões de fora e de dentro, desde o Oeste frio de Santa Catarina até o calor escaldante 

de um Oeste mais hostil, nas entranhas da Amazônia, muito perto do Xingu. Ela não sabia 

ainda da existência de um outro sertão, mais profundo, cravado dentro do peito, perigoso 

e traiçoeiro. [...] Não se renderia a miudezas que a distraíssem de sua lida, sua vida, seu 

sono. (WALKER, 2020. p. 17. Grifos nossos). 

 

 

15
 Publicada inicialmente em 12 de julho de 1960, no Diário da Noite, e depois, na coletânea Correio Feminino. Nos 

anos de 1950 e 1960, Clarice Lispector escreveu em colunas de jornais sob pseudônimos femininos, para ocultar sua 

identidade, uma vez que já era escritora reconhecida no País. O trabalho de colunista permitia uma renda extra à 

escritora e sua função era manter diálogos com as donas de casa brasileiras com textos curtos que as ensinavam com 

dicas de beleza, bem-estar, profissão, maternidade e outros. Apesar da aparente superficialidade dos textos, a autora 

explicitava suas reflexões existenciais a partir de temas banais do cotidiano. 
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Nesse sentido, é como se a protagonista do romance de Walker evocasse o eu-lírico 

transgressor de Adélia Prado em “Com licença poética”, por anunciar essa nova mulher, àquela 

que se recusa a ser “coxo”, em direta comparação à poesia de Carlos Drummond de Andrade, 

“Poema de Sete Faces”. A personagem, como no poema de Adélia Prado, é “desdobrável”16.  

 

Com licença poética 

 

Quando nasci um anjo esbelto, 

desses que tocam trombeta, anunciou: 

vai carregar bandeira. 

Cargo muito pesado pra mulher, 

esta espécie ainda envergonhada. 

Aceito os subterfúgios que me cabem, 

sem precisar mentir. 

Não sou tão feia que não possa casar, 

acho o Rio de Janeiro uma beleza e 

ora sim, ora não, creio em parto sem dor. 

Mas o que sinto escrevo. Cumpro a sina. 

Inauguro linhagens, fundo reinos 

-- dor não é amargura. 

Minha tristeza não tem pedigree, 

já a minha vontade de alegria, 

sua raiz vai ao meu mil avô. 

Vai ser coxo na vida é maldição pra homem. 

Mulher é desdobrável. Eu sou. 

 

Adélia Prado (1996, p. 11, grifos nossos). 

 

O desdobramento da personagem acontece de forma gradativa, aos poucos, e com firmeza. 

Diante das vivências na nova terra explorada, a Filha do Meio percebe a necessidade de se impor 

diante do marido, especialmente em situações que envolvem humanidade e empatia com o outro. 

“Falou duro com o moço forte, valente, dono da voz, quando pediu que ela fizesse algo pelo dedo 

do funcionário que estava pendurado por um fio de pele, osso exposto, carne rosada brotando 

sangue. Não posso fazer isso, não sou cirurgiã. É loucura” (p. 49). Depois, age em favor do 

funcionário negro: “Recolheu dentro de um isopor todo o gelo que conseguiu na colônia. Amarrou 

bem firme um pano branco e limpo, muito limpo em volta da mão do homem [...] e pediu que não 

tirasse a mão do gelo até chegar ao socorro mais próximo dezenas de quilômetros” (p. 50).  

 

16
 Em respeito à extensa produção poética e acadêmica de Marli Walker, além da epígrafe no romance e à menção de 

Adélia Prado pela protagonista, destacamos o poema completo, “Com licença poética”, após o fragmento de referência 

na obra, pela potência de resiliência.  

https://www.pensador.com/autor/adelia_prado/
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Com a chegada do pai ao sertão mato-grossense, a personagem desperta para questões 

íntimas da construção dessa nova identidade. Quando ele escuta atônito as narrativas contadas, ela 

passa a ter certeza da saudade contínua que sente dos familiares e da rotina serena que levava ao 

sul do País, mas, também, percebe o quanto sua vida está se transformando, a rosa está 

desabrochando em madeira. “Passou a ficar mais atenta à voz que vinha do coração e soprava um 

grunhido, alguma coisa que ela não entendia, que talvez fosse uma língua morta, dessas que 

ninguém mais no mundo fala. [...] Aguçou os ouvidos.” (p. 54).  

Frente aos desafios, velhas ilusões são apagadas e novas perspectivas criadas, como 

quando preparava lembrancinhas de Natal e foi surpreendida por um pedido de socorro de três dos 

seus alunos: um dos funcionários, alcoolizado, ameaçava atirar na esposa, mãe dos meninos. O 

enfrentamento dessa realidade de violência e de privações se dá a partir da educação. Então, a Filha 

do Meio mobiliza a comunidade para a construção de uma escola, “[...] daria conta, sim, sobretudo 

de ensinar as crianças a cantar, falar versos, sonhar. [...] Limparam, lavaram, lixaram as carteiras 

feitas com madeira bruta [...] Era uma multidão de amor no meio das entranhas do sertão.” (p. 61). 

Diante desse cenário, a protagonista descobre-se professora: “Uma outra parte da Filha do Meio 

foi nascendo naquele espaço meio real, ficcional, fantástico [...] A professora que morava dentro 

dela foi crescendo e ela viu a luz brilhando dentro dos olhos dos pequenos e ficou feliz. Deu conta.” 

(p. 62). Essa descoberta é muito perspicaz, pois será nas letras que a personagem encontrará novos 

rumos.   

A busca por um caderno perdido torna-se uma obsessão para a Filha do Meio, ela descobre 

ser a voz do coração que a inquieta a cada dia, porém, diante dessa epifania, a personagem encontra 

barreiras, como quando o marido pede que escolha entre a universidade e o casamento. Observa-

se então, nessa decisão imposta, a base do poder patriarcal, no sentido de tentar segregar o papel 

social da mulher, restringindo seu espaço, apenas como dona de casa, mãe e professora da 

comunidade. Para Zonin (2003, p.43), essa atitude do patriarcado “[...] tornou-se uma realidade tão 

bem-sucedida, tão arraigada no inconsciente coletivo que, para muitos, para não dizer a maioria, é 

impossível pensar as relações humanas de modo que o macho não domine de direito e de fato”.  

Entretanto, a protagonista de Coração Madeira está decidida a escutar-se e desafia o 

sistema opressor, “Quando passou no vestibular, a voz do dono do patriarcado não fez comentário 

algum nem demonstrou contrariedade. Agora ela achou por bem devolver o silêncio e a indiferença. 
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[...] A essa altura, a voz do coração já emitia textos claros e límpidos.” (Walker, 2020, p. 75, 76).  

Sobre essa mudança na estrutura patriarcal, Saffioti (1979, n.p.) comenta: 

 

À medida que a família foi, variavelmente e segundo a dinamização da ordem econômica, 

perdendo suas bases patriarcais, decresceu a prepotência de seu chefe em consequência da 

sua perda de parcela das funções políticas e econômicas anteriormente desempenhadas. 

Obviamente, ele continua o chefe de família, exercendo autoridade sobre a mulher e a 

geração imatura. A legitimação de sua autoridade, porém, vai cada vez mais deixando de 

fazer-se em nome meramente de sua capacidade de homem e da tradição, desnudando-se, 

assim, como elemento fundamental de sua autoridade, sua qualidade de ganha-pão do 

grupo familial. 

 

A partir do momento em que a narradora constata que não teria apoio do dono do 

patriarcado nessa nova fase, é inevitável para ela a tomada de atitude que resultou na quebra da 

autoridade do marido e o desrespeito voluntário à hierarquia. Ao se deparar com a vontade de 

evolução da narradora, o patriarca percebe a possibilidade de perder o controle sobre ela e por isso 

a coloca em uma posição de escolha. Ciente das possíveis consequências da sua opção, a narradora 

mantém a decisão a favor de seu crescimento pessoal e sua emancipação por meio do estudo, se 

recusando a permanecer no status quo. A submissão feminina, uma constante na sua relação, é 

abandonada em nome da sua evolução pessoal – mesmo que para isso haja o enfrentamento ao 

papel e à vontade “superior” da autoridade marital. 

É no caminho de ingresso à universidade que a personagem do romance de Walker faz 

uma descoberta surpreendente, que fortalece seu rompimento com a corrente patriarcal: a mãe, 

assim como a avó, será sua aliada durante esse processo de formação acadêmica.  

 

Nesse dia, lembrou do presente inesperado que ganhou da mãe numa tarde inesquecível 

[...]. Ficou muda, perplexa, porque jamais esperaria daquele anjo par de asas protetoras 

uma surpresa tão estimulante e destoante de tudo o que era tido como lei até então. 

Contrariando um passado de conivência e consentimento com a ordem, a tradição, o 

costume do patriarcado da casa grande, a mãe entregou o envelope que transformaria para 

sempre a vida da filha. O envelope continha o valor exato da taxa de inscrição para o 

vestibular. Foi a forma que ela encontrou para dizer que a filha estava autorizada a romper 

um preceito antigo e sem sentido (Walker, 2020, p. 83). 

 

 

Para a professora e pesquisadora brasileira Constância Lima Duarte (2019, p. 26), a 

imprescindível obra Direitos das Mulheres e Injustiça dos Homens (1832), de Nísia Floresta 
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Brasileira Augusta17, foi o primeiro livro no Brasil “[...] a tratar do direito das mulheres à instrução 

e ao trabalho, e a exigir que elas fossem consideradas inteligentes e merecedoras de respeito”.  

 

Quando se inicia o século XIX, as mulheres brasileiras, em sua enorme maioria, viviam 

enclausuradas em antigos preconceitos e imersas numa rígida indigência cultural. Urgia 

levantar a primeira bandeira, que não poderia ser outra que o direito básico de aprender a 

ler e a escrever (então reservado ao sexo masculino). A primeira legislação autorizando a 

abertura de escolas públicas femininas data de 1827, e até então as opções para educação 

de mulheres se restringiam a alguns poucos conventos que guardavam as meninas para o 

casamento, raras escolas particulares nas casas das professoras, ou o ensino 

individualizado, todos se ocupando apenas das prendas domésticas. Foram aquelas 

primeiras (e poucas) mulheres, que tiveram uma educação diferenciada, que tomaram para 

si a tarefa de estender os benefícios do conhecimento às demais companheiras, e abriram 

escolas, publicaram livros, enfrentaram a opinião corrente que defendia a ideia de que 

mulher não necessitava saber ler nem escrever. (Duarte, 2019, p.26). 

 

 

Nesse sentido, assim como a autora Marli Walker, a protagonista de Coração Madeira, 

sentiu a necessidade de voltar aos estudos e ter uma qualificação profissional que a tornasse mais 

independente, então, assim como a escritora, ingressa na universidade pública para cursar Letras. 

Ainda segundo Duarte (2019, p.33), “O século XX já inicia com uma movimentação inédita de 

mulheres mais ou menos organizadas, que clamam alto pelo direito ao voto, ao curso superior e à 

ampliação do campo de trabalho”. Cada vez mais, a Filha do Meio anseia a liberdade: “O espírito 

livre da Filha do Meio, ainda trancado à chave numa gaveta, num canto do coração, começava a 

forçar a fechadura, a ganhar espaço, corpo e voz nas decisões daquela mulher herdeira de tantas e 

tantas vozes patriarcais. [...] Vá, filha. Você pode.” (Walker, 2020, p. 83). Além do acesso à 

educação, a personagem vivencia amizades duradouras, fortalecidas pelo gosto por aventuras, 

cultura e pela paixão pelo curso.  

 

A amizade entre as duas era dessas que as pessoas dizem ser de outras vidas, outros tempos 

e universos. Ela dizia que era amor e pronto. [...] Naquele semestre, tiveram que apresentar 

trabalho sobre um texto de Nelson Rodrigues [...] A peça será encenada com caixão de 

verdade, velas ardendo, crisântemos e tudo o mais.... Estava resolvido. Foram até a 

funerária local e expuseram a situação ao dono do estabelecimento, que gostou da ideia e 

prontamente atendeu ao pedido. Se para Rodrigues a vida é como ela é, para aquele sujeito 

a morte também era como era e pronto. [...] Rodaram pelas ruas da cidade carregando um 

caixão com o capô do carro erguido e uma boa parte da urna mortuária sobrando para fora 

do porta-malas. [...] Acharam que Nelson Rodrigues apreciaria aquela cena inusitada, um 

 

17
 Nísia Floresta Brasileira Augusta (1810-1885) foi uma escritora, educadora e feminista brasileira.  Direitos das 

Mulheres e Injustiça dos Homens (1832) foi sua primeira obra publicada, e já em sua estreia, tratou de representar a 

causa feminista de direito à educação para as mulheres. Anos depois, em 1838, fundou a primeira escola brasileira que 

ensinava ciências e línguas para meninas.  
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tanto fora do comum em qualquer narrativa porque a vida é como ela é e naquele caso a 

morte também era. (Walker, 2020, p. 80, 81).  

 

 

Com a persistência e determinação da Filha do Meio, a mãe compreende que a educação 

também é um direito das mulheres. Ao apoiá-la com o dinheiro da taxa de inscrição do vestibular, 

a filha percebe, emocionada, que poderia contar com suas raízes ancestrais, avó e mãe, “[...] a mãe, 

ao seu modo, reparava o que julgava ser um destino natural da menina lá no sertão do Sul, no 

extremo Oeste catarinense, que por força do costume patriarcal não foi cumprido. [...] Havia uma 

lista de grandes mulheres que admirava e sobre as quais queria pesquisar, falar e escrever.” (p. 

84, grifo nosso).  

Seguindo seu processo de libertação, Marli Walker escreveu a tese de doutorado: Ruptura 

e continuidade em três séculos de poesia feminina em Mato Grosso, defendida em 2013, que 

posteriormente transformou-se em livro com pouca alteração no título. Esta passagem no romance 

é, de certo modo, uma homenagem indireta a todas aquelas mulheres que não puderam ou que 

foram impedidas de estudar e exercer profissões exclusivamente por uma questão de gênero. 

Virginia Woolf, em Um teto todo seu (2024), nos sugere uma visão da exclusão e do abandono 

social e familiar a partir de uma promissora figura feminina, Judith Shakespeare18, que no texto é 

a irmã esquecida de William Shakespeare.  

 

O próprio Shakespeare frequentou, muito provavelmente, a escola – sua mãe era uma 

herdeira – onde deve ter aprendido latim – Ovídio, Virgílio e Horácio -, além dos 

fundamentos da gramática e lógica. [...] Ele tinha aparentemente um gosto pelo teatro; 

começou vigiando cavalos na porta do estabelecimento. Logo passou a trabalhar no ramo, 

tornou-se um ator bem-sucedido e viveu no centro do mundo, encontrando e conhecendo 

a todos, praticando sua arte nos palcos, exercendo sua esperteza nas ruas e até ganhando 

acesso ao palácio da rainha. Enquanto isso, sua irmã extraordinariamente talentosa, pode-

se supor ficou em casa. Ela era tão aventureira, tão imaginativa, tão impaciente para 

conhecer o mundo quanto o irmão. Mas não foi mandada à escola. Não teve a chance de 

aprender gramática e lógica, nem de ler Horácio e Virgílio. De vez em quando pegava um 

livro, talvez do irmão e lia algumas páginas. [...] Talvez ela rascunhasse algumas páginas 

no sótão onde guardavam as maçãs, mas tinha o cuidado de escondê-las ou queimá-las. 

Em pouco tempo, porém, antes que saísse da adolescência, ela ficaria noiva do filho de 

um comerciante de lãs da vizinhança. [...] Possuía uma inclinação apurada, um talento, 

como o do irmão, para a melodia das palavras. Também como ele, tinha gosto pelo teatro. 

Parou na porta de um: queria atuar, disse. Os homens riram da cara dela. O diretor – um 

 

18
 Em Um teto todo seu, Virginia Woolf ficcionaliza Judith Shakespeare, o que é bastante inusitado para um ensaio, 

que deveria basear-se em situações reais, concretas. Ao fazer esse exercício híbrido entre uma personagem real e uma 

ficcional, Woolf exemplifica para seu público a condição das mulheres na Inglaterra do século XVI, época em que 

viveu a família do dramaturgo William Shakespeare. “É mais ou menos assim que a história se daria, penso, se uma 

mulher na época de Shakespeare tivesse a genialidade de Shakespeare.” (WOOLF, 2024, p. 71).  



52 

 

 

 

homem gordo e falastrão – irrompeu em gargalhadas. Urrou algo sobre poodles que 

dançam e mulheres que atuam – nenhuma mulher poderia ser atriz, disse. [...] ela se matou 

numa noite de inverno, e jaz enterrada em alguma encruzilhada onde hoje os ônibus param, 

em Elephant and Castle. (Woolf, 2024, p. 68-71).  

 

A narrativa contada por Woolf sobre Judith Shakespeare, a irmã talentosa do renomado 

dramaturgo, é repleta de camadas que nos ajudam a compreender qual foi o papel delegado à 

mulher ao longo dos séculos. Apesar de a autora situar que esse relato no século XVI, continua 

sendo um retrato opressor da estrutura patriarcal da sociedade, mesmo agora no século XXI, a 

exemplo da fala intimidadora do marido da protagonista de Walker, “ou a universidade ou o 

casamento”. Judith não aceitou a ordem de casar-se, por isso, fugiu e tentou, assim como seu irmão, 

inserir-se no teatro, mas, diferentemente dele, foi ridicularizada. Quando um homem do meio 

cultural, compadecido da sua determinação, resolve “ajudá-la”, na verdade a prejudica ainda mais 

com uma gravidez, que irá desencadear no suicídio de Judith. Woolf nos lembra que, além da 

humilhação pel qual sofreu Judith, ainda lhe restou o apagamento da história, uma vez que, segundo 

a nota da tradutora, “No Reino Unido, até 1823, os suicidas não podiam ser sepultados em 

cerimônias religiosas. A lei mandava que fossem enterrados em encruzilhadas movimentadas como 

uma espécie de punição, talvez para garantir que suas almas vagassem para sempre” (Woolf, 2024, 

p. 71).  

Nesse sentido, a trajetória acadêmica da Filha do Meio e da própria autora, Marli Walker, 

subvertem a ordem pré-estabelecida, tanto no espaço da ficção quanto no cenário da realidade. 

Nesta fase da narrativa, a protagonista assume uma nova identidade: deixa de ser Filha do Meio, 

ligada às raízes do patriarcado, e torna-se Coração Madeira, uma metáfora da transformação, da 

autonomia, da independência. Junto com a personagem, a cidade em que se estabeleceu também 

progride, rumo ao desenvolvimento econômico, no entanto, com o apagamento poético da 

linguagem dos nomes das ruas e avenidas sendo substituídas por nomes políticos. A personagem 

encontra na poesia a forma de manifestar-se contra essa atitude da gestão pública, pois, apesar de 

legal, desconsiderou a cultura local. Neste momento, além da formação acadêmica, percebe-se o 

despertar da poeta, indicando ao leitor a proximidade com a escrita, com a literatura.  

 

A avenida principal da cidade levava o nome da madeira mais nobre de que se tinha 

notícias naquela época. Avenida dos Mognos. Sentiu tristeza, indignação e até um pouco 

de raiva quando um desses coronéis dos sertões que mandam em tudo ordenou que o nome 

da avenida fosse alterado. Ela lamentou em versos o efeito daquele demando. 
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O poder serrou o Mogno da tua avenida 

Autorizou o desmate por imposição 

Teu povo ainda cuida da ferida 

 

Achou ultrajante aquela atitude, justificada pelo tal coronel pelo fato de ter mandado 

esparramar uma camada fina de asfalto na Avenida dos Mognos que, até então, era de 

terra, lama e pó. (WALKER, 2020. p. 86). 19 

 

A escritora Virginia Woolf, no início de seu ensaio, em Um teto todo seu (2024, p.07), 

problematiza: “Mas, vocês podem dizer, pedimos para você falar sobre mulheres e ficção – o que 

isso tem a ver com um quarto só seu?” A grande questão levantada por Woolf retorna na narrativa 

de Walker e, diante da crise no casamento, a personagem Coração Madeira perseguiu o conselho 

da autora inglesa: “Queria construir uma carreira acadêmica estável. Precisava daquela condição 

da metáfora que leu no texto da escritora Virginia Woolf – Um teto todo seu. Esse e outros textos 

ela conheceu depois, depois, depois no Planalto Central.” (Walker, 2024, p. 88). Mas, afinal, o que 

quis dizer Woolf com essa expressão “um teto todo seu”? Ela tenta assim definir em seu ensaio: 

“Tudo o que eu podia oferecer era uma opinião sobre um tópico menor: de que uma mulher, para 

escrever ficção, precisa ter dinheiro e um quarto só seu; e isso, como vocês irão ver, não resolve o 

problema maior da verdadeira natureza da mulher e da verdadeira natureza da ficção.” (WOOLF, 

2024, p. 08).  

Segundo Oliveira (2013, p.22, 23), o ensaio de Woolf, A room of one’s own20, enfatizava 

que “[...] a mulher deveria ter condições materiais e certa privacidade, caso ela optasse por escrever 

ficção, pois tais condições poderiam afetar os aspectos psicológicos da escritora e o próprio 

processo criativo.” A falta de condições financeiras limitava o exercício da criatividade literária 

pelas mulheres das classes menos abastadas, haja vista a necessidade fundamental de trabalhar para 

a sua subsistência. Às mulheres operárias não havia tempo, dinheiro nem espaço para que se 

dedicassem ao ofício da escrita. No entanto, antes desse processo, havia uma questão maior, “[...] 

as mulheres eram privadas de uma boa educação e lhes era negado o direito de publicar, já que o 

mercado editorial era um ambiente marcadamente masculino.” Diversas escritoras, entre elas as 

irmãs Brontë, por exemplo, publicaram obras sob um pseudônimo masculino como único meio de 

 

19
 Em Sinop, a Avenida dos Mognos passou a se chamar Avenida Governador Júlio Campos, a partir de 3 de dezembro 

de 1984. Disponível em:  https://leismunicipais.com.br/a/mt/s/sinop/lei-ordinaria/1984/6/52/lei-ordinaria-n-52-1984-

da-o-nome-de-av-governador-julio-campos-a-atual-av-dos-mognos-desta-cidade. Acesso em: 05 de outubro de 2025. 
20

 Título em inglês. Na tradução de Vera Ribeiro, em 1985, o título ficou Um teto todo seu. 
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contornar a resistência das editoras de publicar suas obras, posto que o preconceito determinava 

que escrever não era ofício feminino, haja vista que as mulheres não possuíam a criatividade 

necessária para tanto. A elas cabia o cuidado ao lar e à prole, tal qual o papel previamente 

estabelecido pelo patriarcado. Por isso, “Virginia Woolf enfatizava a importância da 

disponibilização de oportunidades para mulheres das mais variadas classes sociais nos diferentes 

períodos da história, tanto para as mulheres ou filhas de homens educados, quanto para aquelas da 

classe operária”.  

Com o ingresso à pós-graduação, a protagonista de Coração Madeira estreia também na 

poesia, com a publicação de seu primeiro livro. Antes que isso acontecesse, recebeu elogios críticos 

de um especialista.  

 

Você domina as maiores 

qualidades da poesia: o 

ritmo, a musicalidade e a densidade do simples. Consegue 

dizer das coisas mais chãs 

sem esbarrar no clichê ou  

perder o lirismo. 

Não vejo a hora de vê-los publicados.  

Abraços do amigo. (WALKER, 2020, p. 89). 

 

Depois da publicação de seu primeiro livro, o casamento não resiste às transformações da 

personagem. “O silêncio dos corações dos dois foi ficando grande, grande, grande, até não sobrar 

uma palavra, sílaba, letra, vírgula que fosse. Usaram um ponto final para determinar o fim daquele 

patriarcado.” (Walker, 2020, p. 91). Não imune ao sofrimento, a personagem resolve transpor sua 

dor para a escrita, para a poesia.  

 

[...] Deixo entreabertas as retinas do tempo 

E à meia-luz 

Vislumbro o poema fugidio na última linha azul 

De um horizonte de idas e partidas sem fim 

 

Mudo meu nome 

Para reler 

No fundo mais escuro dos teus olhos 

Nosso tempo de adeus. (Walker, 2020, p. 91). 

 

Neste momento, a personagem está segura de suas decisões, embora o peso da subversão 

surja em forma de culpa: “[...] era a primeira componente da família que viveu na casa amarela, 

sempre amanhecendo, a romper um casamento. Todos os irmãos e irmãs, seguindo o exemplo dos 
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pais, comemoravam bodas e bodas e bodas. Ela passou a se sentir uma estranha no ninho”. (2020, 

p. 92). Mesmo com a procura constante do ex-marido para uma reaproximação, Coração Madeira 

seguia decidida. “Ela sabia que a manobra fazia parte da estratégia patriarcal para forçar um 

possível retorno. Não cederia. Valia mais ser quem era e reencontrar uma parte sua que estava 

adormecida a sujeitar-se por conta disso ou daquilo.” (2020, p. 94).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente dissertação trilhou os caminhos da memória e da autoficção para analisar a 

construção do narrador no romance Coração Madeira (2020), de Marli Walker. Ao longo desta 

trajetória investigativa, buscou-se compreender como a rememoração não atua apenas como um 

resgate do passado, mas como um mecanismo ativo de constituição de identidade e de resistência 

feminina em um contexto historicamente marcado pelo patriarcado, a partir da reconstituição e 

ressignificação dos acontecimentos da vida da narradora. 

A partir do aporte teórico de Walter Benjamin e Silviano Santiago, confirmou-se a 

hipótese de que o narrador contemporâneo, especialmente na vertente memorialista, opera nas 

ruínas da experiência tradicional para tecer uma nova significação. Em Coração Madeira, a 

narradora não se limita a relatar fatos; ela reordena o caos da vivência no “nortão” de Mato Grosso 

para dar sentido à sua própria existência. A análise demonstrou que a autoficção, conforme 

discutida por Doubrovsky e Faedrich, serviu como estratégia estética ideal para essa empreitada, 

permitindo à autora/narradora transitar entre o pacto autobiográfico e a liberdade ficcional, 

preenchendo as lacunas do silenciamento imposto às mulheres com a “verdade” da literatura. 

Ficou evidenciado que a identidade da protagonista – inicialmente apresentada como a 

“Filha do Meio” – é construída no atrito constante e inexorável com as estruturas de poder. A 

pesquisa revelou que o patriarcado, longe de ser apenas um pano de fundo, atua como o antagonista 

silencioso que tenta cercear o desenvolvimento da personagem, desde a separação dos bancos na 

igreja da infância até o ultimato do marido entre o casamento e a universidade. No entanto, a análise 

do romance permitiu identificar que a submissão inicial não foi total; havia, no subsolo da memória, 

uma linhagem matriarcal de resistência, que se configurou pela voz desconhecida que ressoava aos 

ouvidos da narradora. A figura da avó e, crucialmente, o gesto libertador da mãe ao custear a 

inscrição do vestibular, provam que a memória familiar feminina foi o alicerce para a ruptura. 

A investigação também apontou que a emancipação da narradora está intrinsecamente 

ligada ao letramento e à literatura. O diálogo intertextual com Clarice Lispector, Adélia Prado e 

Virginia Woolf não funcionou como mero adorno erudito, mas como bússola existencial. Ao 

reivindicar “um teto todo seu” e ao transformar a repugnância às “baratas” (símbolos das amarras 

domésticas e existenciais) em força motriz, a protagonista deixa de ser coadjuvante do “dono do 

patriarcado” para assumir a autoria de sua própria vida.  
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O reencontro da protagonista com a escrita literária dá-se pelos versos, pela prática de 

escrever poemas, mesmo antes de mudar-se para Mato Grosso. Quando decide cursar a graduação 

em Letras, procura pelos cadernos preenchidos ao longo da vida. O exercício do escrever-se 

acompanha a personagem na formação acadêmica e já antecipa o nascimento de uma poeta, uma 

escritora. Nesse sentido, o letramento contribuiu com que essa “voz” autônoma se tornasse cada 

vez mais ampla e possível. A metamorfose de “Filha do Meio” para “Coração Madeira” simboliza 

o endurecimento necessário para sobreviver, não como rigidez cadavérica, mas como a solidez de 

uma madeira nobre que resiste às intempéries e sustenta a própria estrutura, completando o ciclo 

de ela própria também se tornar raiz. 

A emancipação de Coração Madeira é um projeto construído, como a própria personagem 

metaforiza, a partir das lascas de madeira, e cada vez mais, torna-se firme e inquebrantável. Além 

das mudanças proporcionadas pela formação acadêmica, como passar em um concurso pública 

para professora, a personagem explora geograficamente outras fronteiras e resolve ir morar na 

capital do estado. Mais adiante, as fronteiras tornam-se internacionais, quando decide conhecer a 

Alemanha sozinha, país de sua descendência familiar. Na terra de Beethoven, a personagem 

explora cenários, observa pessoas, diálogos, diverte-se com a “língua do coração” e se orgulha da 

conquista. A “desdobrável” protagonista desafia os próprios medos e, passo a passo, percorre novos 

caminhos, sempre enaltecendo sua liberdade e orgulhosa pela lapidação de um matriarcado, 

construído pela avó, mãe e agora, pela filha do meio. A identidade da personagem tornou-se firme 

como a madeira, mas também atravessada pela leveza da literatura e da música, também 

constantemente presentes no romance. 

No contexto da literatura produzida em Mato Grosso, este estudo reafirma a importância 

de vozes como a de Marli Walker, que, ao lado de Tereza Albues, Divanize Carbonieri e outras, 

reinscrevem a geografia regional não apenas como espaço de exploração econômica, mas como 

território de subjetividades complexas. A obra analisada contribui para descolonizar o imaginário 

do “desbravamento” do norte do estado, inserindo nele a perspectiva da mulher migrante, que 

também desbravou seus sertões interiores, confrontando e vencendo chuva, “cachoeira, catarata, 

dilúvio”, literais ou metafóricos. 

Conclui-se, portanto, que a memória em Coração Madeira é um ato político e estético. O 

romance cumpre o papel benjaminiano de intercambiar experiências, oferecendo ao leitor não 

apenas a história de uma mulher, mas um espelho de lutas coletivas. A narradora, ao final, alcança 
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o que Silviano Santiago aponta como o trunfo da literatura do “eu”: transformar a dor e o silêncio 

individual em uma narrativa pública, partilhável e perene. A “Filha do Meio” encontrou sua voz, e 

essa voz, agora madeira, sustenta uma nova tradição literária feminina, enraizada e impossível de 

ser derrubada pelo esquecimento. 
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